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Telephone n. 551 

A Companhia Viacâo Paulista, 
o os seus passes 

Hscrovom-nos: 
«Li com immonao júbilo o ofllcio 

quo o s r . intondento Cesario Rania-
Iho dirigiu Aquolla Companhia, ordo-
nando-lhe a nova faina a sogulr na 
ciuissflo doa sous passos. 

Após o jnbilo voiu a admiração do 
tor a Companhia emittido passos som 
a dovida fiscalisaçao da Camara Mu-
nicipal. 

Os porigos quo dahi poderiam re-
sultar sao laceis do comprohondor por 
qualquer loigo na maturia, por cujo 
motivo nfto mo demorarei sobro o as-
surapto. 

Louvo a dollboraçfto do s r . Inten-
doute, ombora tardia, mas nfto mo pá-
roco quo o sou ofllcio soja bom accoito 
<lo publico, na parto quo so rofcro aos 
•«poquonos livros do 00 o 100 passos 
ilu 100 róis.» 

Duvidará o sr. intendonto quo ha 
milha roa do pessoas quo nfto podoiu 
dispor do 5.J000 róis para comer, quan-
to mais para passes? K alóm dos que 
nfto podem, nfto so lembrará quo iiu 
muitos quo nau querem 

Eu sou um dos muitos quo nao os-
t.irao dispostos a dispeudor 5Í000 róis 
para auxiliar a Companiiia, porquo, ar. 
redactor, o ofllcio da intendoncia, lon-
go do prejudicar a Companhia, corre 
110 sou auxilio, onchendo-liie as arcas 
do boas notas garantidas polo gover-
no, cm troca do papelinhos, muito vis-
tosos o bonitos, o verdado, mas que, 
dum momont* para o outro, podem 
deixar do ter valor. 

Mais uma voz dirol quo louvo a do-
liberação do s r . Intondonto, mas IJno 
t il dollboraçfto it.lo satisfaz o publico, 
como s. s . doseja: primo, porquo obri-
ga cada indivíduo a gastar 5,8000 róis 
por cada voz: secundo, porquo, obrlg.in-
<rlr,-o a dosenbolsar mais dinhoiro, tira-
lho a facllidado do engraxar as boti-
nas, tomar ura café, comprar um cha-
ruto, e tc . , sem, comtudo, o livrar do 
perigo do, por qualquer fatalidade quo 
aconteça á Companhia, pordor o sou 
dinheiro. 

li ' corto que o s r . intondonto obri-
ga a Companiiia a numorar os seus 
bilhetes, mas isso nao resguarda o 
publico do prejuízo a quo ató hoje 
tem estado sujeito. 

Como v., sr. redactor, muito bom 
disso no sou «atravoz da imprensa», 
de hojo (S) para quo essa medida nao 
causo gravíssimos transtornos ao coin-
inorcio, ó indispensável quo taos pas-
sos sejam substituídos, já nao digo por 
nickcl, quo seria muito caro o muito 
jjesado para a algibeira do povo, mas 
por cédulas do 100 róis. 

Só desta fôrma a boa vontado do 
sr. intondento Ramalho dará completa 
satisfação ao publico. 

E' possível quo haja em vista, nao 
por parto do s r . intendente, mas do 
governo, quo o publico so sirva dos 
sellos do correio para os pequenos 
trocos, so assim ó, muito mal avisado 
anda quem assim pousa. 

Como pódo um padeiro, peixoiro, 
vondoiro, ou qualquer coramoreianto 
ambulnnto, receber om pagamento qua-
drinhos do papel som rosistonela, cora 
gonutia quo ao mínimo calor dos do-
dos se lhes gruda, inutilisando-so de-
pois do algumas horas do circulação V 

NSo, nao pódo existir tal idóa nos 
cérebros dos dirigentes do governo: 
faço-lhes essa justiça sem favor al-
gum. 

Nada do passes, diz o sr. intendon-
to, o eu accroscontaroi—nada do sel-
los. 

Em um paiz cujo dinheiro ó quasi 
totalmonto representado por papol, nao 
dovorii haver duvida em augmontar 
uma ou duas notas; façam so, pois, 
cédulas do 100 o 200 réis, a exomplo 
do que so fez eiu Portugal, onde o 
publico nao estava tao habituado a no-
tas, o ondo hojo as proferora ao co-
bro, tondo havido grando reluctancla 
a aecoital-as no começo da criso. 

Crolo, som sor loglsta, quo fácil te-
ria ao governo do E.-tado obter do Go-
verno Fedoral a dovida auetorisaçao 
para osta emissão, com ou sem ga-
rantia do mesmo listado porante elle. 

Só desta fórnta, salvo melhor idóa, 
se poderá obviar esto mal, o assim 
llcariamos todos satisfeitos, o Estudo, 
o sr . Intendente e o publico. 

listo meu aranzol vai longo o mais 
longo preciso fazei o. 

Falta-mo a segunda parto, quo to-
mo a liberdade do dirigir á digna di-
rectoria da Companhia Viaçao Paulis-
ta, sobro a sua maneira Jictual o pri-
mitiva da cobrança do passagens. 

Babo a Companhia quanto pódo dei-
xar do receber por dia, niez ou anno, 
cora o seu systema do cobrança? 

Todos estamos sujeitos a esquoci 
rmntos. Creio que perna como tu , e 

nesto caso, ha muito tempo quo devo-
ria ter transformado o sou systema 
de cobrança, em vez do ter augmen-
tado o preço das passagens, como fez 
janei ro ultimo. 

Quero acroditar quo todos os seus 
co nduetores efto pessoas honestas, 
e quo alóm disso, ainda silo vigiados 
por pessoas da confiança da compa-
nhia : mas do quo me nao convenço é 
doquealgunsdoscenductores nao sejam 
esquecidos, o coiuo 'doa esquecimento* e 
que ou escrivães vicem' do certo a com-
pauhia doixa do receber os taes es-
quecimentos, a quo eu chamarei con-
tos do róis ! 

Nao haverá na companhia quem co-
nheça o systema geralmente seguido 
na Europa em idênticas eniprezas ? 
Quero acreditar que nao, porquo seria 
absurdo admittir que sim o quo o nao 
ponha em pratica como roconheoida-
luento superior. 

Uma parte flo offleio do Br. inten-
dente é aproveitável para a questão, 
isto é, a confecção dos livrinhos do 
H O e 100 passes, nao para vonder ao 
publico, mas para o conduetor distri-
buir polos passageiros cm troco do di-
nheiro. 

Faça, pois, a companhia esses livri-
nhos e dé-os aos seus eonduetores para 
que tlles os díera, devidamento inuti-
lizados, A vista do passageiro, em tro-
ca da moeda. 

Em voz daa listas aetuaes com nu-
moraçao do passageiros, nas quaes so 
podo, . .esquocordomarcar algum, faça 
outras listas, ondo no fim do Carta 
viagem o eomluctor marque 0 ultimo 
numoro quo|vondmi, o (losta forma jfi 
ostá mais livro dos prejuízos oceasio-
nados polo esquecimento dos condu-
ctoroa. 

Dir-me-á a companhia qúo para ovi-
tar osses onganiis tem os rovisoros 
UU fiscaee. E o movimouto do passa-
geiros cmquauto estão ausentes os 
fiscaes. li sorá impossível quo estos 
so combinem com os conduetoroB ? 

Em outros paiíon ondo ha o sys-
tema do cobrança acima indicado, lia 
tamhem rovisoros, quo rubricam os 
números dos bilhotos mencionados nas 
listUB dos eonduetores, e, sempre no 
intuito do ev i ta r . . .enganos, recorrem 
aos passagoiros para verificar so ai 
gura dos números distribuídos 6 infe-
rior ao primeiro mencionado na lista: 
o esto serviço, ó feito sem reluetaneia 
do publico, quo a isso so presta da 
molhor vontade. 

Estou ouvindo a companhia porgun 
tar -mo so desta forma so evitam com 
plotamento o s . . . e n g a n o s : nfio se evi-
tam por completo, mas ovita-se a 
maior parte. 

Bom sei quo embora a companhia 
veja no meu aranzei alguma coisa do 
aprovoitavel—o que muito mo lisonjo 
arla—nao podopól-o em pratica, som o 
auxilio da Camara ou do Governo, mus 
como ó obrigada a bom servir o pu-
blico, som prejuízo imposto por outrom, 
tem o direito moral do exigir o auxi-
lio ininiediato daqucllas duas auctorl-
dades, afim do evitar dissabores o 
quem subo so do Importancla, logo que 
seja obrigada a seguir a nova lei quo 
a Camara lhe dictou,quo do certo nao 
agradará ao publico quo vô nas tabo-
letas o preço de 200 róis por passa-
gem o so vft obrigado a dosembolçar 
5.000 róis eu seguir a po ao seu des-
tino. 

Dcsso modo quem nao pudór dis-
por duma só voz, de fi.OOO róis, nfto 
poderá, dosdo 29 do correntu, andar 
do bond. 

E legisla so assim cm 1803, llm do 
século das luzes ! 

Proteja-nos o sr. Governador do 
listado contra a resolução do sr. in-
tendonto Ccsario Ramalho, datada do 
28 do outubro do 1893. 

Desculpo, s r . redactor, esta expan-
são a um homem quo só sabo dizer 
a verdado nua o crua, som arrebiquos 
do estylo, porquo pertonco ao povo o 
escrevo om nomo do povo. 

Solicitaram-so da Secretaria da Fa-
zendu os seguintes pagamentos : 

Do 255.$OO0, ao sr. Salvador Baptista 
do Moraes, encarregado do serviço do 
transporto da Directoria do Serviço 
Sauitario, corrospondonto a um inoz o 
17 dias do sou ordenado, á razão do 
150.8000 mensaes; 

Do 275J400. ao s r . Francisco Alva-
res Camara, pioveuionte do medica-
mentos fornecidos ao Laboratorio Phar-
macoutico do listado. 

No Potit Trianon, om Vorsalhos, ha-
via um choupo plantado pelas próprias 
raáos do Luiz XVI o quo era ura objo-
cto do eorta curiosidade para os tou-
ristes. 

Ha dias, essa arvoro venerando, mul-
tas vezes forida do raio, mas sempre 
do pó, fui quebrada por um tufão. 

I C l i x i i * M . M o n i l o 
É um depurativo indígena. 

Por decreto do (! do corrento foi 
considerada vitalícia, nos termos do 
artigo 1ÜJ § 1" do regulamento do 22 
do agosto de 1S87, u professora pu-
blica do Instrucçlo primaria da cadeira 
intermedia do bairro do Cerrado, mu 
nieipio do Sorocaba, D. Vitaiina deC. 
Ferreira Vaz. 

Um periódico do Barcelona registra 
quo lia três mezes está de observação 
no hospital militar um soldado do ea-
vallaria affectarto do gomnambulisrao. 

O infeliz, durante o somno, dá gri-
tos de tal modo torrivois quo, omquan-
to ostevo no quartel, ninguém prega-
va olho próximo da caserna. 

Os sous gritos ou gemidos sao iso-
clironicos, repetindo-so 7 vezes por 
minuto, o uo rude trabalho quo os 
pulmões t in i para a repetição do go-
midos taes, pareço impossível quo re-
sistam forças humanos. 

EL1XIR YINHOSO do quina aroma-
tico e ferruginoso do pharniacoutlco 
França t in to . Roconstitulnto sem egual. 

Solicitaram-so do sr. presidonto do 
Congresso listadoal as necessatias or-
dens atim de ser cumprido o disposto 
no artigo 27 da loi n . 118 do S do 
outubro do 1892, a qual determina quo 
os ompregados da Secretaria do Con-
gresso, tr inta dias depois do encerra-
dos os seus trabalhos, passarão a fun-
ccionar na Repartição do Estatística, ex-
ceptuando os directores, archivista o 
porteiro, continuando durante esso tom-
po a perceber seus voncimentos pela 
tabclla dos empregados das Secreta-
rias. 

ELIXIR VINllOSO do quina aro-
matico phosphatado do pharmaceutico 
França Pinto. Nutritivo o fortillcante 
das crianças. 

Dovem as mulheres fumar ? 
A Inglaterra está se ocenpnndo um 

pouco com esta questão, o um jornal 
illustrado publica sobro cila dois ar-
tigos. Armados por outro tanto nume-
ro du senhoras. To tmoke or not smokc 
á guisa do colobro To be or not to 
be. 

Esses artigo* sao eontradictorios. 
Do homens quo fossem, quanto mais 
do mulheres. 

Devem fumar os mulheres 1 nao 
devem fumar as mulheres ? A nossa 
opinião é que façam aquillo qoo ellas 
muito bom queiram, na certeza, po-
rém, de çuo náo gostaríamos que nos-
sa mulher ou nossas (Ilhas fumassem. 

Mas também nao vomos perigo do 
maior em uma dama chupar um ci-
garrinho ou mesmo tirar a sua fuma-
ça de charuto. 

E demais: nao é pelo fumo que o 
gato vai ás (llhozes. 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNUNCIOS, linha 100 róis 
BECÇÃO LIVRE, linha 150 róis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 róis 

P a t j n m e n l o a d i a n t a d o 

CARTAS DE LISBOA 
OüTDBBO, 12. 

(Conclusão) 
—Já nao so reallsa nesto rnoz, ti-

rando adiado para novombro, o julga-
mento do dr. Urbino do Freitas. Esto 
ruidoso processo desperta a maxinia 
curlosidado, nao só cm Portugal, mas 
om toda a Europa, 

—Na linha do Cintra acaba do suc-
ceder um desastre quo liorrorisn. 

Adeanto da Porcalhota, junto da 
ponto do Carenquo, appareceu na fer-
ro-Via o tronco do um homem partido 
pela região lombar, o a distancia do 
dez metros jazia a outra metade do 
cadavor. Ura ospoetaeulo horrível I 

O doBvonturndo, cuja Idontldado 
aluda nao ostá averiguada, apparen-
tava tor uns BO e tantos annos. Ti-
nha o typo característico do saloio. 
Foi colhido pelo comboio da Figueira 
quo chega ao Roeio ás 11 horas da 
noite. 

—Mais desgraças: 
— Um telogramma do Pardelhas no-

ticia quo andando tres homens a pro-
fundar um poço, no Monto da Murto-
sa, pelo systema Camljôta, acontocou 
que, abatendo o terreno, ficaram sot-
torrados, perecendo dois, quo se cha-
mavam Francisco Ferreiro, do Esteiro 
do Bincholro, casado, doixando 7 fi-
lhos na miséria, o Matheus da Garota, 
casado, deixando a mulher do parto 
du dois dias. 

—Vai uonstruir-so mais um olova-
dor, quo partindo da rua do Prlneipo 
vá terminar no largo de S. Roque. 

—Prometto ser brilhantíssima, o por 
Igual rendosa, a kermosse quo a cora-
raissao da imprensa vai offectuar no 
mngniflco Jardim da Estrella. A com-
missao tem recebido numerosos o va-
liosissimos brindos. 

—Causou dolorosa impressão na co-
lonla brasileira a noticia do suicídio 
do senador Manoel José Soares, fun -
dador do Banco do Couimeicío, do Rio, 
o socio gerente de unia das principacs 
casas bancarias dalli. 

—Chegou a Lisboa, donde parto pa-
ra Porto-Alogre.no fim do corrente, o 
sr. Francisco Alves Basto, natural do 
Colorlco do Basto, aonde veio passar 
alguns mezos. O respeitável negocian-
te vai para esso paiz, mas tericiona 
regressar brevemento o fixar definiti-
va residência na sua villa natal . 

—Já ostá franqueada ao publico a 
nova ponto motallica construída sobro 
o rio Avo, ligando Villa do Condo a 
Azulara . 

— Km Brajfa o vinho novo está-so 
vendendo a 2ti$000 o 30ê000 róis a 
pipa. 

—Uma carta do Moçambique infor-
ma quo chegaram alli sois missioná-
rios pertoncentos á Companhia do Je-
sus. entro os quaos so conta o padre 
Torrente, auetor da Grammatica com-
partida das línguas africanas. 

Faliam todos portuguez. 
—Continua a dizor-so que o gover-

no tenciona dissolver as Córtos, ao 
começar da próxima sessáo legislati-
va . Algumas folhas políticas trazem 
longos artigo» sobro esto boato. 

—Vio ser restabelecidas as juntas 
geraes de districto, o por conseguinto 
as oommissGes districtaos por ellas 
eloitas, passando para ellas a admi-
nistração distrii tal agora a cargo das 
camaras muuicipaes, como dispoz o 
docreto do sr. IJias Ferreira. 

—As; acçóos da Companhia do As-
sucar de Moçambique, quo estavam já 
por 8$000 róis, subiram rapidamente 
para 10$0 >0, tantas osporanças inspi-
ra, tanta confiança merece a sua zelo-
sa direcçao. 

—Suppól-so quo tem importancla o 
remédio usado pela família du Santo 
Thyrso, na cura da hydrophobia. O 
remédio está sendo aqui observado no 
instituto bactoroologico, applicando-o 
aos caes. 

Supponlio quo já lhes fallei desto 
remédio. Tenho presente um folheto, 
cm quo, alóm do se apresentar uma 
como especio do historia da sua des-
coberta, v.Vn numerosos attestados fir-
mados por notáveis capacidades médi-
cas, quo tudus d ao testemunha da efli-
cacla do preparado, recommondando o 
como invenção do grande utilidade. 

—O sr. visconde do Trancoso, a.-isi-
gnou um contracto fazondo doação de 
240 contos do rói s ao paiz, para a 
edificação de um Palaclo do Just iça. 

—Foi incdiocremonto concorrida a 
feira do S. Miguel em Cabeceiras do 
Basto, quo ató lia bom poucos annos 
era uma das mais importantes do to-
do o .Minho. A maior procura foi de 
mantas, sorguilha, borel o estopa As 
barracas orara era numero de 187. 

—Segundo imformações do Moçam-
bique, está immliicnto lima guerra en-
tre os povos Matabolies o Machonas, 
quo desde muito andam cm hostili-
dade. 

— Declarados ofilcialmente sujos do 
cholera os portos Stcttln o Blytt, o 
suspeitos os do condado de Northum-
borland. 

—Era Iivora tem havido grande bal-
burdia, provocada, ao menos ostensi-
vamente, pelas pródicas de uns missio-
nários quo alli estão fazendo catho-
elieses ao povo. Os distúrbios chega-
ram ao extremo do ser precisa a inter-
venção da força armada. O commer-
cio fechou. O governador civil daquello 
districto, respondendo a um telcgram-
ma da camara da cidade do Évora, 
declarou quo ia suspender das suas 
fuucçües o cummissario du policia e 
piopoz a sua demissão ao governo. 

.Muitos dos jornaos do Lisboa t r a -
zem artigos tumidos de Indignação 
contra estes manejos do jesuiti*mo, o 
irrogam as mais asporas censuras ao 
arcebispo do Évora. 

A imparcialidade que desejo con-
servar na apreciação dos factos, sejam 
do que ordem forem, manda-me ob-
servar que, sendo o prelado de Évora, 
alóm de um dos mais illustrailos mem-
bros do episcopado portugiloz, um ho-
mem d<> seu tempo, isto é, um espirito 
claro, sem as intransigências dos lu-
náticos, sincera e verdadeiramente li-
beral, nao ó muito para acreditar se 
que pilo seja consentidor ou conni-
vento uos suppostos ou verdadeiros des-
varios da chamada seita negra. 

Como a questão subiu já ao gover-
no, esperemos pelas providencias que 
so adtiptaroiu—providencias que, por 
certo, serfto baseadas na investigação 
dos factos que motivaram a ext raor-
dinaria agitaçáo da capitai do Aicrn-
tejo. 

—Seguiu para o Rio de Janeiro a 
corveta Afíonso d' Albuquerque. Só 
poderá chegar á capital fiuminor.se em 
princípios do novembro, porquo tom 
de Qiitrar na doca fltictuanle do S. 
Miguel, para limpar o fundo. 

— Recobeu-so um telegramma de 
Paris assegurando quo está moribundo 
o sr . Fernando do Lossops, o muito 
gravemente enformo o marechal de 
Mac-Mahon. 

— O sr. condo do Hurnay quereliou 
do cinco números do Primeiro de Ja-
neiro. 

—O vapor La Seine amarrou o cabo 
tolcgraphico dos Açores na Pralnha 
do Nortu do Pico, seguindo dalli para 
a Terceira, nao tondo podido lançar 
em S. Jorge, por nao tor oncontrado 
sitio próprio. 

O troço do cabo quo devo ser lan-
çado na próxima primavera entre o 
Fayal o a Ilha das Flóres, ficou do-
positado no Fayal. 

O La Scinc salilu dos Açores, afim 
do ir receber á Inglaterra o cabo quo 
vai ser lançado entro Zanzibar o as 
Ilhas Maurieias. 

—Boletim do Banco do Portugal 
em 4 do corrento, ultimo publicado: 

Notas om circulação : 
Ouro o prata . . . 51.879:109.g250 
Cobro 11:020.§000 

Era ca ixa: 
Ouro . . . 
P ra ta . . . 
Cobro . . . 

2 . 2 3 0 : 1 5 5 . S 8 0 S 
5 . 4 0 5 : 2 4 9 . ^ 5 5 0 

4 5 4 : 1 5 3 . § 7 6 2 

Na semana anterior: 
Notas cm circulação: 

Ouro o prata, para menos 405:133.$500 

Em ca ixa : 
Ouro . . . 
Prata, monos 
Cobro, mais. 

o mesmo 
3:847.$«50 
7:254.j048 

— O homem quo foi esmagado pelo 
comboio, como ruflro om outro logar, 
chamava-so Joaquim Jorgo Ruas, ti-
nha 47 annos, era carreiro o morava 
na Dauiaia. 

Fallecimontos na província: 
CoiMiiiiA—D. Colostina Pinto d'Al-

meida Costa Allemao, filha do lente de 
Medicina, sr. dr. Costa Allemao. Foi 
victima do um laborioso parto. 

PORTO—Josó Pereira Nobre, capita-
lista, pai do poeta Antonio Nobro e 
sogro do sr. Alborto Androsen. 

PE.VAFIEL—JOSÓ Pereira da Cunha, 
com estabelecimento do ourivesaria 
da Praça Municipal.—José Alves Soares 
Barreto. 

BAKCELI-OS — D. Maria Joanna ' do 
Azovedo Vasconccllos, viuva do finado 
João de Vasconccllos Bandeira o Le-
mos. Contava 90 annos. 

BOUÇAS —D. Maria Domingues, pro-
prietária, casada com Manoel Dias dos 
Santos o moradora ás Pedras Rubras. 

FEUIUEIIIAS — A irma du caridade 
Luiza Pennaforto, natural do Jmriiei 
ros, professora 110 Collegio de Santa 
Quitoria. 

FA.MAI.ICÃO—Ayros Dias do Oliveira, 
administrador da pharmacia da rua 
Fermosa. 

ViZEtJ — J o i o Augusto d'Alm"ida 
Amaral.—D. Maria Correia—D. Beatriz 
C. d'Olivoira, filha do conselheiro 
Correia d Oliveira. 

LouzÃ—Dr. Antonio Augusto San-
ches ila Gama, irmão do dr. Sanehes 
da Gama, lento 1I0 Direito na Uni-
versidade do Coimbra. 

CASTEI.LO BIIAXCO—Conselheiro Josó 
do Mello Goraldes, tio do par do reino 
sr. Manoel Vaz Preto. 

AMABANTK—Revmo. Bernardo Joa -
quim do Souza, capeliao do cemiterio. 

POVOA DO VAIIZIM—Domingos Josó 
da Silva Graça, advogado por provi-
são, natural do Tibftea (Braga). 

CE1.0111C0 IIA BKIUA—Antonio Fon-
seca Moniz, ox-govomador civil do 
Vianna. 

Ii.IIAVO—D. Maria Josó Aleoforado 
do Mello. 

CAMINHA—Francisco de Souza, da 
casa do Seixas. 

MANOUAI.DE—Francisco Marques Cor-
reia, do Fagilde. — Bcrnardino dos 
Santos. 

(Continua) 

A N O V A Y O I t K : 

N E W - Y O B K L I FE INSURANCE CNY (SEGUROS DE VIDA) 
CAPITAL CEIICA DF. 0 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

RENDA ANNUAL CERCA DE 1 2 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 
8UCCUR8AL DO ESTADO DE S. I'ACt.0 

FERNAND DREYFUS, gerento 

A Secreta! ia da Agricultura solicitou 
da da Fazenda para quo, na Recebo-
doria da cidade do Santos, seja posta 
á disposição do agento Manoel ijopes 
da Silva a importancla do 3:(l00$000, 
para o c o r r e r ás d^spezas do descarga 
c remessa para esta capital do 700 
barrlcas do cimento vindas pelo vapor 
Venus. 

CONFEITARIA PAULICIÍA 
163° CONCERTO. — 8 DE NOVEMURO 
1" Polka Porte tmiheur, Erba. 
2* Symphonia Xampa, Herol. 

Phantasia da Norma. Bellini. 
4° Valsa Amour et printemps, Waid-

teufel . 
5» Phantasia Estrella do Norte, Me-

yorboer. 
li» Prelúdio do Anillo de Hitrro, 

Marques. 
7" — do Seene pittoresclie, Mas-

senet . 
8» Valsa La Neit/e, Mótra. 
9° — Chant triomphal, Mcndels-

sohn. 

Cocillo Freire do Pico pediu per-
missão para prostar examo, afim do 
habilitar-so para exercer o cargo do 
machinista do barcas a vapor mer-
cantes. A Secretaria da Agricultura 
expediu portaria, concedondo o quo 
podo o requerente. 

José Ricardo Pereira dos Santos, 
cscripturario do Instituto Vaccinogo-
nico, solicitou dois mezos de licença 
para tratar da sua saúde. A Secreta-
ria do Interior podiu, a respeito, infor-
mações ao diroctor daquello Instituto. 

E l i x i r v i n i l » » » do quina 
aromatlco phosphatado do pharmaceu-
tico França Pinto..Nutritivo o fortitl-
cauto das crianças. 

R E V O L T A 
NO RIO 

Do Pai: de liontom : 
Apenas amanheceu, as baterias do 

alto do Mocnnguó c da Guanabara 
romperam fogo contra a Ponta da 
Areia. 

O tiroteio prolongou-so com largos 
Intorvallos, ató quo o .lavar//, vendo 
lavrar do novo o incêndio nas depen-
dências da directoria dos torpedos, na 
Armação, começou a disparar os seus 
canhOes-revólvers contra as forças da 
rua Viscondo do Ri*-Branco. 

Era o slgnal do combato c nao tar-
daram as respostas do todas as boccas 
de fogo das trincheiras. 

A' selvagem provocação da esqua-
dra, romperam as fortalezas da barra 
contra as ruinas do Vlllcgaignon. 

Nosso momento passou por essa for-
taleza uma lancha de bastante força, 
qu», conseguiu chegará escola militar, 
aproveitando-se do momento era que 
a marinhagem estava escondida nas 
dependências do pavimento inferior 
das construcçfios externas ila praça. 

llludida por essa fôrma o desespe-
rada com a audacia dos tripulantes 
dessa lancha, a guarniçao do Vlllo-
gaignon começou a descarregar as 
suas carabinas contra a cidade. 

De alguns pontos do littoral procu-
raram fazer calar a fusilaria, retri-
buindo com o mesmo fogo, foi o 
bastanto para quo o Aquiduban as-
sestasso contra a cidade as metralha-
doras o canhõos-revólvers, om fogo nu-
trido, duranto largo espaço do tempo. 

— E' grande o numero do prédios 
attlngidos o damnifleados pelas balas, 
quo a cólera dos nossos compatriotas 
fez atirar hontem contra a te r ra . 

—Esta primeira parte do canhoneio 
do Aquidaban o Villegaignon cessou 
cem a chegada do um esealer arvo-
rando a bandeira americana o que atra-
cou a bordo da capitanoa dos rovol-
tosos. 

Houvo então um pequeno intervallo, 
recomeçando o fogo mais tardo, quan-
do do novo atiraram para Nicthoroy. 

As fortalezas da barra romperam 
também contra Villegaignon, cujas ba-
terias so conservaram caladas ató ás 
0 horas da ta rde . 

Dessa hora em diante os canhões 
450 fizeram fogo quatro vezes, sendo 
tres para Nicthoroy. 

A guarniçao dessa praça rovoltosa, 
sempre escondida por traz das próprias 
ruinas, em quanto era bombardeada, 
fez fogo de fusilaria para a terra. 

Nessa occasiao duas lanchas diri-
giam so para lá, sendo uma dellas a 
llento Martins, completamento defen-
dida por fardos do alfafa o tendo uma 
metralhadora á próa. 

Do vários pontos do littoral. da 
ponta do arsenal do guerra e ató do 
liolophoto da Gloria, rompeu fusilaria 
tao intensa, quo os dois rebocadores 
nao conseguiram atracar á ponto dos 
escaleres. 

O Aquidaban, vendo quo o encarre-
gado da metralhadora do rebucador 
tinha abandonado o seu posto, occul-
tando-so por detraz da alfalfa, foz fo-
go de canhão revólver o fusilaria em 
todas as direeçüos da cidade. 

—A' noite foram lançadas granadas 
contra a cidade, explodindo uma del-
las na caixa d'agua da Torro Eitfel, 
á rua do Ouvidor. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 

l i l i x i i - M o r a t o 
Cura toda a syphilis. 

Jaek, o estripador. 
Dizem da llaya, capital da Hollun-

da, que se ucli aalli preso um tal De-
joug o pelo processo quo so llio levan-
ta, vê-se quo a especialidado desso 
criminoso consistia em assa sinar mu-
lheres para as roubar, o quo induz a 
policia hollandoza o a policia londrina 
a ponsarom quo ello seja o celebre 
Jaek, o estripador. 

Descobriu-se n uma casa de penho-
res, om Amstordam, um annel d oiro. 
ingiez, com quo Dejong presenteou a 
primeira mulher quo matou na Hol-
landa. 

A o C a É ' c ; M o l i a 
Rua do S. Bento, 72. 

A bordo do paquete Equateur foi 
preso, em Lisboa, a podido do governo 
da Republica Argentina, o hespaniiol 
Erailio Moral Cazares, por ter rou-
bado ao Banco Hypothocario Argen-
tino mais do dois milhOos do pesos 
em bônus. E prende-so um ladrão do 
somelbanto categoria ? I Em verdado 
achamos escandaloso. 

D. limilio (D. Emílio, sim, e D. 
Emílio Moral, porquo náo ? pois um 
roubo destes nao fica mal a ninguém) 
fugiu de Buenos Aires e parece quo 
so destinava a outro paradeiro. Mas 
D. Emílio, com massas o por isso re-
juvenescido apesar dos seus sessenta 
e tantos annos, enainerou-so duma 
sua compatriota, Ramona Taboada. 
quo so dirigia a S. Sebastian. o dalli 
ser forçado a mudar do itinerário! 

D. Emílio, no fundo, ó mais uma 
victima do amor. 

O preso está no Lazareto, cum-
prindo quarentena. 1J. Emílio nega o 
faeto quo se lhe attribuo o chama hija 
(ó terno) a Ramona, mas osta, a quem 
o velhote já nfto faz arranjo, contcsta: 
que no tiene padre. 

D. Eniilio terá o incommodo do vol-
tar para Buenos Aires o sua hija se-
guirá para S. Sebastian. 

E veiu a importinente o cruel ox-
tradicçao separar este pai desta filha... 

H o t e l < I s i i i l ; i £ t o l l o 
Rua do Braz, n . 199. 

Por decreto do 0 do corrente foram 
concedidos seis mezes de licença ao 
escrivão de orphams do Bragança, 
Antonio Mondes da Silva, para tratar 
da saúdo de pessoa da sua família. 

Foram nomeados pela Secretaria da 
Justiça os dr". Herculano do Freitas, 
José Luiz de Almeida Nogueira o Ma-
nool Pedro Viilaboim para, em com-
miss&o, examinarem o projecto do 
Processo do Código Civil, organisado 
pelos drs. Manoel A. Duarto do Aze-
vedo o João Pereira Montoiro. 

0 Correio abre o seu numoro de 
hontem com diversas informações to-
chnicas sobro o serviço do assenta-
mento de canos quo hao de utilisar 
toda a agua dos mananciacs da Can-
tareira. 

Dessas informações, extrahidas do 
relatório quo o dr. Reboliças enviou 
ao secretario da Agricultura, reproduzi-
mos os seguintes períodos: 

«Ató o dia 31 de outu-
bro ultime ficaram assen-
tados 8.0110 metros de 
canos do Ora, 00 do diâ-
metro. Para ligação, co-
mo so prejecta, com a 
actual rede de distribuição 
para os bairros da Luz 
Santa Cecília,Campos Ely-
sios, e tc . , no cruzamento 
da rua do Sfto João com 
a rua Aurora, faltam cinco 
mil metros, serviço que, 
salvo caso do força maior, 
deverá ficar concluído com 
o pessoal oxistente. para 
as primeiras oxperencias, 
ató o fim do corrento 
mez.« 

Oxalá que essa promessa nao falhe 
0 quo nao sur ja esse eus» de força 
maior. 

—A «Carta de alfinetes» começa por 
uma contradicçáo do João Crespo. 

O homem, quo ainda na vespora 
blasonava da sua invulnerabilidade 
contra o ealór, confessa ingênua e sua-
rentamento quo 

«Só mesmo por dever de 
oflieio ó que com um ca-
lor destes pega um chro-
nista da pcnna para ali-
nhar algumas regritas.» 

Todos tira o seu calcanhar doAehil-
les. 

1 Depois do uma tirada enorme em 
i quo o collega demonstra os sous ongo-
; nhosos recursos para fazer assumpto 
! ila falta du mesmo, ó que elle diz co-
I raeçar. 

li lá vem uma outra incongruência, 
um segundo calcanhar de Achilles, na 
confissão du quo 

«Nem todos os jornaos 
alfacinlias entoam a mes-
ma cantílena, como, por 
exemplo, U Século.> 

Ora ainda bem quo o collega está 
cordato. A essa concessão hao do se-
guir-so outras o ainda havemos de aca-
bar banindo do uma vez para sempre 
os resaibos de uma intolerância incom-
patível cora a missão do verdadeiro 
jornalismo. 

«Aconteceu que em um 
artigo aqui publicado nao 
so lembrou o articulista 
do citar o nomo do jornal 
quo o roviôteiro iinraor-
talisa com os seus oscri-
ptos Incomparaveis.> 

Essas coisas só acontecem ao Cor-
reio. Pegar alguém da pcnna para re-
futar aíllrmações do um orgarn do pu-
blicidade, tor do referir-se repetidas 
vezes a esse orgam e deixar de 1 lio 
citar o titulo, substituindo-o acrimo-
niosa e descortezmento por qualquer 
designação quo encapota o despeito ou 
a inveja com ares senhorls de grando 
porsonagem, ó prova do ostranheza ás 
leis da cortezla quo sempre se man-
tevo entro jornalistas quo so presam. 

E nâo creia Juao Crespo que tivés-
semos intenção do responsabiiisal-o 
pelo enfatuamento ridiculo (lo tal ar-
ticulista. 

So nos julgassoraos realmente attin-
gidos pela incivilidado profissional da 
quelio ou do qualquer outro cavalheiro, 
bom sabiamos o caminho do segui r . . . 

—Na noticia do exorcicio da guarda 
nacional, dá o collega uma relação tao 
extensa dos brindes entliusiasticos quo 
so orguoram duranto o lauto almoço, 
que ficamos era duvida se o tltu do 
collega foi descrever as ovoluções mi-
litares. so as proezas gastronômicas 
daquello dia. 

—A parto editorial do collega só 
i termina na ultima coluiuna da segun-
i da pagina. 

Um numero succulento. 

«Reservatório de agua> ó uma sim-
ples noticia com quo o Estado se apre-
sentou hontem a seus leitores, c, de-
pois dessa, vao deslisando outras e ou-
tras até começar a secç.lo livro. 

No «Exorcicio do infanteria» ainda 
a relação dos brindes ó mais extensa 
do que no Correio. 

Do Diabo Coxo ó que o collega gos-
tou dovóras. 

Tivesse ello todos os dias um exer-
cido de infanteria e uma representa-
ção do Diabo Coxo e a oxistoncia so 
ria um interminável gõso, mesmo quo 
as esquadras do mundo inteiro bom-
bordeassom o littoral da America, do 
Amazonas ao Prata . 

Aquolla peça, «de euredo incongruen-
to«, é talvez no gênero, «a mais im-
portante» a quo o collega tem assis-
tido. 

cNa mise-en-scène ó 
quo está todo o monu-
mental succcsso do Dia-
bo Coxo. 

E' tal a magnificência 
dos sccnarios e tao sum-
ptuoso o guarda-roupa 
quo o publico nao resis-
tiu ao desejo do acolher 
esta peça cora calorosos 
applausos, que a cada 
passo interrompiam a re-
presentação.» 

E ó tal também o cnthusiasmo do 
collega, quo doixa uni pronoiuosito fó-
ra do seu logar: «om que a platéa 
manifestou-se.» 

Esse cnthusiasmo mio admira por-
quo 

«O Rei Grojotó nao 
podia encontrar melhor 
interpreto do quo o Gal-
vfto que saliiu se mages-
tatlcamente, da pello des-
ta luagcstado grotesca. 

Loito agradou igual-
mente o arrancou boas 
risadas no seu infernal 
o diabolico papel.» 

Infernal o diabolico I Ai I 
• • 

A Opinião continua a publicar o do-
creto n.» 1577 de 28 do outubro do 
1893, 5." da Republica, o vem dizer-
uos, era artigo do collaboraçao, «que 

os liomcns do regimen caduco agitam-
se a seu modo.* 

Como será quo SC agitam os ho-
mens do regimen caduco'! 

— A noticia do Diabo Co.,;!, sóbria 
o sisuda, atlirma que «a peça ag."?' 
dou bastante, pois está ricamente mon-
tada o apresenta scenarios riquíssi-
mos.' 

—Também o collega faz cõro cotn-
nosco ,o com A'Platiu, o com o Popu-
lar, para bradar contra a falta d agua. 

Anda qnasi sempre ura nadinha atra-
zada, A Opinião, mas afinal sempre 
cheira. 

• 

O Popular voiu doutrinário, sapien-
te, goographico, metereologico, ency-
clopcdico. 

Nao julgue o collega que ha remo-
quo nestes adjectivos. 

Basta o summario do sou numero 
do hontem para abonar a sinceridade 
da uubsa adjectlvaçao. 

Pi i l-o : 
Revolução no Rio—O Voto, .1'ffer-

son—O jornalismo ingiez — Meu caseiro 
(conto)—Quadro climatologico do mez 
de outubro — Miscellanea fPasseio a 
Caydras)—Artes, Padre Antonio Viei-
ra—No Amazonas—A execução... de 
Rosário. 

Tudo isto o mais um noticiário do 
tres coiumnas o pico. 

Quem quizer m a i s . . . compro o Jor-
nal do Commercio. 

• • 

«A suppressao dos passes» foi cau-
sa para que A Plat/a dirigisse hon-
tem uns elogios á Intendoncia Muni-
cipal . 

li nao so assuste o commorcio a 
retalho cora as conseqüências dessa 
suppressao: 

«A mesma intendoncia. 
para que o commercio e 
particulares nao sintam 
bruscamente a falta de 
dinheiro miúdo para tro-
cos, saberá dirigir so ao 
sr. secretario da fazenda 
do Estado para que este 
requisite do governo da 
União a vinda para Sao 
Paulo do nickois o de 
notas de pequenos valor.» 

o collega que o diz, ó porquo o 
sabe. 

—Uma carta de Lorona, «França 
o Rússia» (transcripçao) c noticias. 

E l i x l i - M o r a t o 
Cura a Morphóa. 

Reedição de velharias 
Os interlocutores sao um morgado 

! do Aleintejo que estava a gosar os 
rendimentos era Lisboa o um criado lá 
da sua herdade do Altcr do Chão. 

O morgado, que já lia tempo nao tinha 
carta da terra nem noticias de seus 

' pais, encontrou uma manha, na Praça 
; do Commercio, embasbacado a vór ren-

der a guarda da principal, o seu cria-
do. 

—Olá! Tu por aqui, Tiburcio! 
— Ah ! o meu patrão ! 
—lintáo to vens a Lisboa o nao mo 

procuras, nao vens logo a minha ca-
sa 1 

—Ora essa! entSo n5o havia d ' ir . 
— Pois sim, mas nao fosto 1 
— Ia lá j á . . . 
—Chegaste agora mesmo? 
— Nao senhor, cheguei antes d'lion-

teni o desde que cheguei quo estou 
para ir lá j á . . . 

— lintao como está tudo por l á? 
—Tudo, bom, muito obrigado. 
— Meu pai, minha raai, a casa ? 
—Tudo hera, sem novidade. 
— O meu ca vai lo r u s so . . .o Janota? 
— Ali! ó verdade, esquecia me dizer 

lhe, esso é que nao tem iá passado 
muito bem. 

— A h ! s im? O quo tom el le? Está 
doente ? 

—Nao senhor . 
—Ah ! raetteste-mo ura susto ! ura 

cavallo que me custou 50 libras. 
—Nfto senhor, nao está doento. 

Morreu ! 
— Morreu ? 
— Sim senhor, mas o mais vai tudo 

sem novidade. 
—Morreu! mas so olle nao estava 

doento. Morreu d algum desastre ? 
—Nao sonhor, qual desastre ! 
— lintao ? . . . 
— Morren no fogo que houvo lá na 

cocheira. 
—f) que ? Houvo fogo na cocheira? 
— Sim sonhor, ardeu toda, o o pobre 

Janofa estava lá dentro, foi-se tarabem, 
coitadito I 

— Mas como pegou fogo na cocheira ? 
— Pegou da casa. 
—Da casa ? 
— Sim senhor : a casa ardeu toda. 
— A minha casa ardeu toda? 
—Sim senhor o por mais quo fizés-

semos nao foi possível impedir que o 
fogo passasse para a cocheira. Mas o 
mais vai tudo sem novidado. 

—Mas como foi que pegou fogo á 
casa ? 

—Foi uma tocha quo cahiu do to -
cheiro. 

— l"raa tocha? 
— Sim sonhor, cahiu uma tocha em 

cima do panno do caixão e foi tilde 
pelos ares . 

— Do c a i x í o ? Mas qual caixão? 
— O caixão ondo estava a defuneta! 
— Qual de fune ta? 
—A senhora sua mal . 
—Minha tnai 1 Pois minha mfti mor-

reu ? 
—Morreu sim senhor, mas o mais 

vai sem novidade. 
—Mas do quo morren minha mai ? 
— Do desgostos, coitadinha ! 
— Desgostos do q u o . . . 
— Pela morto do seu pai. 
—Então meu pai morreu também ? 
—Nao senhor, nao morreu, matou-se. 
—Matou-se ? 
—Sim senhor, enforcou-se, mas o 

mais vai tudo sem novidade I 
— Meu pai enforcou-se? 
— Sim senhor, quando llio fizeram 

penhora a todas as fazendas o viu 
que estava arruinado, que estava a 
pedir esmola ; foi a uma corda, c zás. 
Mas o mais vai tudo sem novidade, 
graças a Deus 1 

VER VA SM LOBATO 

E l l x l r M . M o r a t o 
C u r a o r h e u m a t i s m o . 

TRIB(JNAL_DE JUSTIÇA 
S E S S Ã O D E 7 D E N O V E M B R O 

•) ii I <| a iit e •• I o s 

Habcas t-orpus 

Capital.—Paciento, Fabricio Antônio 
Barbosa. Concederam a urdem para 
ser apresentado o paciento á I.» ses-
são, prestando esclarecimentos o i . " 
delegado do policia. Cnanimeiuonto. 

Recurso Eleitoral 
Limeira.-Recorrente, Valencio Au-

gusto de Barres . Recorrido, Hercula-
no do Brito Mugnani. Nao tomaram 
conhecimento do recurso, por nfto ser 
caso de intorpol-o. Unanimemente. 

Appellaçõe» Criminacs 
Capital.—Appellante, Spada Felice. 

Appeliada, a Just iça. Deram provi-
mento para annullarom o julgamento. 
Unanimemente. 

ltatiba.—Appollanto, Antonio Polliz-
zer . Appeliada. a Justiça. Deram pro-
vimento para annullarem o julgamen-
to, por ter sido julgado o réu ausen-
to sem dar-so-lhe curador. Unanime-
mente. 

Ajipellações Civein 
Guaratinguetá.— Appellantes, Igna-

cio Galvfto do Castro o outros. Appel-
iado, Umbelino dos Reis Cezar, por 
seu curador. Confirmaram a sentença 
appeliada. Unanimemente. 

Capitai.—Appellante, Jofto Pedroso 
de Oliveira. Appcliado, Manoel Ciliar-
ruggi. Receberam os embargos para 
restaurarem a sentença de 1.» instau-
cia. contra o voto do sr. Brotóro. Nao 
votou, por impedido, o sr. Ignacio Ar-
ruda. 

Tatuliy.—Appellante, Jofto Pedroso 
da Silveira Garcia, tutor dos orpharas 
filhes do falleeido Josó da Silveira 
Garcia. Appellado, Joaquim Corrêa de 
Moraes. Confirmaram a sentença da 
1." instância. Unanimcmento. 

Capital.—Appellante, João Dias Cam-
pcllo. Appollados, Antonio Gouvóa do 
Almeida Rocha e tua mulher. Confir-
maram a sentença appeliada. Unani-
memente. 

Aggracos Cíveis 
Capital. — Aggravante, Antonio dos 

Santos lilias. Aggravados, Antonio 
Queiroz dos Santos e outros. Nfto to-
maram conhecimento por nao ser caso 
de aggravo. Unanimemente. 

Jalui. — Aggravanto, Joaquim Mo-
reira da Motta. Aggravados, João Ua-
zilio da Costa o sua mulher. Confir-
maram o despacho aggravado, cora ad-
vertência ao oscrivao. Unanimemente. 

Ayyravos Commcrciaes 
Capital. — Aggravante, a Directoria 

da Companhia Sao Paulo-Hotel . Ag-
gravado, Josó Maria Pinto Guedes. Re-
lator, o Br. Ignacio Arruda. Reforma-
ram a dceiofto aggravada. Unanime-
mente. 

Capital. — Aggravante, Ubaldo Men-
goni. Aggravados, Ferreira dos Santos 
& C., o outros. Nao tomaram conhe-
cimento, por ter sido interposto fóra 
do praso legal. Unanimemente. Náo 
votou, por impedido, o s r . Ferrei ra 
Alves. 

Capital. — Aggravante. José do San-
tos Júnior . Aggravado, Josó Paes Po-
reira. Reformaram o despacho aggra-
vado. Unanimemente. 

Capital. — Aggravante, Coronel An-
tonio Mendes da Costa. Aggravado, 
Antonio do Barros Poyares. Rolator, 
o sr. Brotóro, Juizes, os srs. Rolim o 
Oliveira Ribeiro. Confirmaram a de-
cisão aggravada. Unanimemonto. 

Carta testemunharei 
Franca. — Supplicanto, Alexandro 

| Duarte Vieira. Supplicado. Manoel Ven-
| tura de Mello. Nfto tomaram conheci-
I racnto, por nao estar o recurso devi-

damente instruído. Unanimemente. 

lnvontou-so ura instrumento cha-
mado tromometro, cujo nomo tom o 
inconveniente do se parecer muito, 
quando pronunciado, com o nomo do 
instrumento bem conhecido quo servo 
a medir a temperatura. 

O sr . Quintard rccomraenda-o para 
avaliar o estado da vista e o estados 
dos nervos. 

O instrumento ó simpllclssimo o 
corapõe-so apenas duma longa agulha 
e duma chapa motallica crivada de 20 
furos, numerados do diâmetros pro-
gressivamente crescentes. A agulha o 
a chapa estão em communicaçfto 
oloctrica com uma campainha. 

Quem quer conhocor o estado da 
sua vista e o de seus norvos pega na 
agulha o trata do a introduzir pelos 
dilTerentes furos, succossivamente, co-
meçando polos mais largo. Sempro 
que a vista é deficiente ou a roáo vi-
bra cm uma extensão superior á lar-
gura do furo da ciiapa, a corrento 
cleetrica fecha-se e a campainha nota. 

Basta neste caso ter o numero para 
fazer idóa do estado do uma parto da 
suas faculdades. 

Rocommenda-se este instrumento aos 
atiradores ao alvo. Pódo empregar so 
tombem para conhecer o estado doa 
nervos de umalcoolico. 

C a m a r a Ecc les ias t i ca 
Dispensas matrimoniaes: 
Espirito Santo do Pinhal, a favor 

de Joaquim Lemes Barbosa e Sylveria 
Rosa de Jesus . 

Santa Rita da Extrema, a favor de 
Antonio Alves do Oliveira o Loopol-
dina Maria do Jesus. 

Apiahy, a favor do Tiburcio da 
Silva Pereira o Libia Espiciosa Neves. 

Provisão de confessor, a favor do 
padre Antônio Josó de Castro. 

Idem de fabrlquclro. para N. S. da 
Conceição de Campinas a favor do 
Manoel Soares Pompen. 

Idem do vigário enconiniendado, pa-
ra a parochia de S . SebasfiSo, a fa-
vor do padro Josó Bueno da Cunha. 

Idem. para a parochia do Espirito 
Santo do Pinhal, a favor do padro 
Antonio Pereira lioitufto. 

A temperatura. 
O dia de hontem conservon-so ihu-

voso, o j á na véspera o céu «o manti-
vera velado por densas nuven». 

O mercúrio d-sceu a 20 gráua no 
thermometro centígrado. 

Esta brusca mudança de tempera-
tura vein ncccntimr o desrredtte em 
que tem cabido a constaucf* do clima 
do S. Paulo. 
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COISAS POLÍTICAS 
Somos mais uma voz tentados irio-

sstiveliuonto a pedir permissivo a (la-
z 'In de Noticias para transladarmos 
para os nossa; columuas um dos seus 
admiraveis artigos subordinados A i pi-
graptio acima, artigos em quo o illus-
tro collega omprega uma argument*; &o 
do aço, uma lógica irrospoud/.Vol como 
a vordado. 

Os loitores A <) Commercio n io nos 
levarão a ma', esta transoripçSo, que 
nao desagri-.iarA nem mesmo àquollos 
quo ja l 0 r a m a Gazeta. 

Agita-so frequontomonto ontro nós a 
questão da parto quo os oxtrangoiros 
tomam nos nossos nogocios, o quasi 
sempre essa quest&o t io delicadu é dis 
cutida com uma notável falta de tacto 
o cora completo dosconheeimonto das 
circunstâncias ospociaes om quo nos 
achamos, cm relação a esso importante 
elemento da nossa população. Desde 
quo começou a rovolta actual, o an-
tigo vezo do discutir o extrangeiro en-
controu para osta vez dois elementos 
novos: o papei desempenhado pelos 
representantes diplomáticos o o quo 
t í m feito os navios do guerra ancora-
dos no no f jo porto. E iuteressanto de 
ver qüo os mais azafamados em cen-
suràr uni diplomata extrangeiro, desdo 
IJUQ lhos pareço quo oste, Á força de 
llltoressar-se pelos seus compatriotas, 
o quo é do sou rigoroso dever, o uma 
('as razúos do ser do sua presonça no 
pais, so onvolve em nossos negoeios, 
sao também os quo nao escoudem a 
satisfação com quo veriam as esqua-
dras extrangoiras fazer frento ú do sr. 
almirante Custodio José do .Mello. 

Ora, a nós, quo nos prezamos de 
ter, com relação aos estrangeiros, opi-
niões e sontimentos muito divorsos dos 
dos nativistas a que nos vamos refe-
rindo, atlgura-so quo o único caso cm 
quo nos indignaríamos contra o extran-
geiro, seria justamonto osso da sua 
intervenção armada, mesmo para de-
fender a logalidade contra uma parto 
dos nossos compatriotas. 

0 extrangeiro, no Brasil, paiz novo 
ondo tudo está por constituir, ató mes-
mo a nacionalidade, é coisa muito di-
versa do extrangeiro nos paizes em 
que elles sfto concorrentes doa nacio-
naes, em voz do serem, como aqui, elo 
mentes quo convergem comnosco para 
um tim único, a quo nós nacionaes, 
sósinhos, nfto podoriamos attingir. 

Com o braço, com o capital, com a 
intelligencia, com a actividade, com a 
oxporiencia, com a instrueçfto. com as 
tradicções da vida, dos costumes, do 
trabalho, da industria em seus paizes 
do origem, elloa nos trazem elementos 
de valor inestimável para a exploração 
dos nossos recursos natuiaos; o pela 
família, que uns trazem constituída, 
quo outros constituem aqui, formam a 
população, uma notável parto da po-
pulação, oxtrangeira liojo, es t rangeira 
quando muito duranto a vida do chefo, 
mas j á nacional amanha, nacional 
pelos tllhos aqui nascidos, aqui criados 
o educados, quo aqui se estabolecem, 
o para quom a patria j à ó por todos 
os motivos o Brasil, cotuo ffira par-
cialmente para os pais, om virtudo do 
principio natural, quo manda que so 
prezo como patria a torra cm quo so 
ó feliz. 

Pela sua presonça cm um paiz 
vastíssimo, em quo a densidade da 
população 6 insignificante, o extrau 
geiro concorro etllcazmento para a ri-
queza publica, valorisando o si lo que 
occupa, pagando o imposto, sendo 
consumidor do produetos nacionaes, 
dando trabalho ao proletário 110 ser 
viço doméstico e nas industrias, em-
pregando no paiz as suas economias, 
contribuindo emltm para a circulação 
da vida no paiz om quo so acha esta 
belecido. Pela sua presença em nosso 
paiz, dilata as nossas relações com 
morciaes com os paizes do velho mun-
do o as nossas relações inteilcctuacs, 
o nós usufruímos o vasto thesouro 
do oxperiencia legado, pelas gerações 
que so foram, thesouro que falta aos 
puizes novos. 

E pela persistência do oxtrangeiro. 
—o para isso ó indispensável quo o 
estimulo nao só o interesse, i u a 9 a 
cordialidade da ctnvivoncia, pelo me-
nos o reconhecimento do quo ha van-
tagem reciproca om quo elle aqui ti-
que o prospere,—ó quo so ha do for-
mar a nossa nacionalidade, como so 
vai formando a da grando republica 
da Amorica do Norto, tao divorsa, pela 
influencia do meio, dos povos ouropeus 
quo lhe deram origem, nacionalidades 
estas qtio so tòrn de constituir com os 
elomentos accumulados da eivilisaç&o 
ouropéa, como esta so formou com o 
quo os séculos tinham accumulado, 
primeiro no Oriento, o depois :ia (ire. 
cia doa sábios o na Roma dos Césares 

E nao é nos livros o nos jornaos 
da Europa, nao ó só mandando líi os 
nossos médicos o os n o s s o s engenhei-
ros o os nossos artistas, o contrastan-
do alguns professores, quo o Brasil 
pódo utilisar tudo aquillo do quo pre-
cisa; o resultado s ó p ó d o s e r obtido 
completo e efllcaz, além do uso des-
ses meios quo sao importantes, se so 
so acolher o h o r u o r a , o vehiculo vivo 
da civilisaçlo, instrumento intelligento 
do trabalho. 

E ó num paiz om quo todos os in 
terossos clamam para quo so risque 
da nossa linguagem esta palavra ex 
trangeiro, cm quo rara 6 a família 
que nao tenha, em geração próxima, 
polo menos um antepassado extran 
geiro, que se anda a procurar ferir 
suscnptibiiidades respeitáveis, por in 
cidentos sem importancia, o às vozes, 
o quo ó peior, por simples boatos sem 
fundamento. 

A proposito, por exemplo, do papel 
quo tom represontado o corpo diplo-
mático oxtrangeiro aqui acreditado, 
o do procedimento quo so liiu tom at 
tribuido, tem se dito o at» escripto 
vordadoiros horrores, quo deixam a 
gento som saber o que mais so deva 
admirar, so a inhabilidado, sn a igno-
rância do quem assim discuto. 

A posição dosses cuvailhelros é 
ospecialissima, o julgamos prestar vor 
dadoiro serviço aos nossos leitores do 
boa fé pondo-lhes diante dos olhos, 
om voz do que podoriamos nós dizer, 
o artigo quo ha dias publicou, no seu 
jornal , um oxtrangeiro, quo ha 1(5 an-
1103 vive no nosso paiz, ondo tom g.» 
nho a ostima o o respeito do toda a 
gonte séria, o sr . A. J . Lamoreux. 
redactor do Rio-Nem. Desdo o tem-
po da gloriosa campanha abolicionista, 
esso homem, quo tem a compotoncia 
o o ostylo do um vordadoiro jo rna -
lista, quo tem o amor de sua protls 
eao o a consciência inteira (1o devor 
quo tom a cumprir, que tem a honos 
tidade e a coragem cívica, esse ho-

mem, dizíamos, croou para sl um io-
gar do honra na imprensa brasileira, 
do que se constituiu um dos mais 
notáveis reprosontantos. Apro voltando 
oste onsejo do ainda nina vez lhe 
rondormos a homenagem do muito 
quo o respeitamos o prezamos como 
collega o como mombro da grande 
faiuilla americana, folgamos de o fa-
zer om oceasiao cm quo é util fazer 
sabor aos oxtrangoiros amigos do 
nosso paiz. quo nfto soria justo ava -
liar a opinião nacional pelos boatos 
da rua do Ouvidor. 

Estamos certos quo, mais quo essos 
boatos, calarão no osplrlto das pessoas 
bom intencionadas as ponderações tfto 
calmas o t i o sensatas quo sobre a si 
tuaçfto actual o a oondueta do corpo 
diplomático oxpondo o IIOSÍO (Ilustro 
collega. Como so verA, a questão * 
delicadíssima o controversa ; nao teiu 
loi especial a quo obedeça, o devo ser 
regida como o exigem as circunstan-
cias ospoeiaos do nosso pnii o do mo-
mento historico quo atravessamos. 

Pretender discutir o quo faz o cor 
po diplomático, quo nao pódo discutir 

seus aotos, por sua natureza reser-
vados, é correr o risco do ditlleultar 
as nossas rolações com as nações ami-
gas, a quo nos ligam interesses do 
toda ordom. E' um procedimento 
poiigoso, anti-patriotico e pouco cor-
rec to . 

Eis o artigo do Rio-Neica : 
«Nas circumstancias mais ordinários, 

a doterminaçao dos direitos, privilé-
gios o obrigações do lima potência nou-
tra, om faco do uma revolução, é ino 
vitavelmonto delicada e difícil. Oovo 
mo-uos lembrar que o direito interna-
cional em fôrma do codigo geralmente 
accoito, nao existe. O direito interna-
cional é feito de usos eommuni o par-
cialmente acceitos o do precedentes 
gorai ou parcialmente estabelocidos. 

Em varias questõos importantes o 
uso (lifTere entro as principaes nações, 
o muitas outras ha quo ainda se dis-
cu tem. 

Neste caso particular, a applicaçao 
dos usos o procedontes reconhecidos 
pelas grandes potências _ é extrema-
mente difllcil, o novas qüestõos estão 
surgindo quo nao podem deixar do 
estabelocer precodontes do caracter im-
portante. 

Para tornal-o bom claro, resumiro-
mos a situação. 

A 6 do setembro toda a força naval 
util quo so achava na bahia do Rio 
do Janoiro declarou-so om rovolta con 
tra o poder executivo do paiz, protes-
tando quo nao tinha por tlm mudar a 
fôrma de governo nem quebrar a união 
dos Estados. 

Denunciou o governo por infracções 
da constituição o por erros adminis-
trativos. Como o governo legal nao 
tinha forças navaes capazes do agir, 
os revoltosos tornaram-se logo senho-
res 110 mar, o, como estes por seu la-
do nao tinham exercito, o presidente 
consorvou-so senhor em terra . 

Dovido à falta do communieaçao in-
terior ontro a capital o os Estados do 
littoral mais distantes, os revoltosos 
podem actualmonto ameaçar-lhes os 
portos, o nesto momonto já tomaram 
posso do um Estado com o seu porto. 

Aqui na bahia, toda a coiumunica-
çao marítima foi logo suspensa; todos 
os vapores que tinham bandeira na-
cional, quer os já ancorados, quer os 
quo entraram, foram aprisionados; os 
deposites do material bellico da Ar-
mação cahiram nas mios dos revolto-
sos, o elles immedlatamento usaram 
dos direitos de belligerantes, tomando 
as provisões quo encontraram cm na-
vios ou cm territorlo protegido pela 
bandeira nacional. 

Sondo o porto do Rio do Janoiro 
território nacional, o achando so todas 
as operaçõos da esquadra insurgente 
confinadas nesto porto, nao havia mais 
razão para intervirem as potências 
extrangeiras do quo se u rovolta ro 
bentasso em terra . 

As fortalezas da barra, entretanto, 
conservaram so llois ao governo, do 
fôrma quo a esquadra, bloqueiaudo em 
parto a cidade, llcou por sua vez en-
clausurada no porto ou bloqueiada po-
lo governo. 

Visto como a chiado nao é fortifi-
cada o dependo a sua defosa dos for-
tes exteriores, nao havia propriamen-
te risco do um bombardoiamento: mas 
a tentativa áo assentar baterias em 
todos os morros quo olham para a 
bahia, o em outros poutos, modificou a 
situação tao realmente, quo a cidade 
ficou sujoita a um ataque da esquadra 
a qualquer hora . 

Acerescente-so a isto qno o Rio de 
Janeiro é o entreposto comiuerciai de 
uma grande parto do Brasil, — quo o 
sou commercio extrangeiro, vasto o 
importante, é feito quasi totalmente 
em navios oxtrangoiros o quasi exclu-
sivamente por negociantes extrangei-
ros o com capital extrangeiro, — que 
as mercadorias postas na alfandega o 
nos armazéns da cidade pertencera a 
extrangeiros,—quo grando parto dos 
proprietários sao extrangeiros, o boa 
porcentagem da população composta 
de extrangeiros com suas famílias,— 
o alii temos uma situação muito anô-
mala na historia das guerras civis. 

As questões do: como consorvar a 
estricta neutralidade,—como proteger 
a cidado do um bombarduiamento,— 
como proteger os interesses extran-
geiros em torra,—como proteger as 
mercadorias extrai<goiras no mar, es 
peciaimento quando se acham sob a 
jurisdicçSo das leis municipaes brasi-
leiras,—qual o caso dos depósitos do 
carvão cm uma ilha brasileira 011 o 
da farinha o carno doscarregada em 
lanchas brasileiras,—como prevenir a 
retaliação da osquadra contra opera-
ções oEfensivas do terra,—como defi-
nir a posição do uma fortaleza quo so 
uniu aos revoltosos,—como classificar 
o uso do um holophoto posto em 
terra para illuminar e evidenciar qual-
quer forte ou navio, — todas estas 
questões estão apparecondo numa 
nova phaso. 

As criticas feitas ao procedimento 
dos representantes o dos navios de 
guerra oxtrangoiros, que têm apparo-
cido nos jornaos somi-oSlciaos ou têm 
sido publicadas pelos amigos do go-
verno, asseguram que o direito e o 
costume em todos estes pontos sao 
claros e estabelecidos, o que, portanto, 
se têm commottido graves quebras de 
neutralidade. 

Nao só esta nfflrmativa ó um erro. 
como os críticos sfto até contradicto-
rios na sua tácita definição do neu-
tralidade. 

Presumom quo as esquadras ex -
trangfiras deveriam intervir para evi-
tar o bombardeiuiuento da cidado e 
nao deveriam por fôrma alguma reco-
nhecer a esquadra revoltada nem ac-
ceder às suas intiiuações, como por 
exemplo A do saliir do antigo anco-
radonro. 

So assim fosso, isto soria interven-
ção o nao neutralidade. 

A neutralidade quer dlzor simples-
mente nao compartecipaçao ; uma po-
tência neutra nao auxilia um partido 
contra outro. 

Quanto a ajudar um governo amigo 
a supprimir uma revolta, a praticados 
tempos modornos tem sido manter ri-
gorosa neutralidade. 

Foi esta sempre a política dos E«-
tados-Unidos, ainda em casos como os 
das revoluções contra o govorno hes-
panhol na Amorica Central e 11a do 
Sul, onde as sympathlas do povo ame-
ricano lorteinouto so pronunciavam em 
favor do um dos partidos. Só nos lem-
bramos de um caso de intervenção 

dos Estados-Unidos em toda a longa 
sério do luetas revolucionárias deste 
continonto ; foi quando uma potência 
extrangoira tentou estabelocer uma 
monarehia no México, com uui prín-
cipe oxtrangeiro à sua fronto. O di-
reito quo tem um povo do oscolhor a 
sua fôrma do govorno o do adminis-
tral-o conforme as suas próprias idéias 
é um principio fundamental na philo-
sophio política dos Americanos, o a 
aeeeitaçSo desto principio onvolve 
como conseqüência lógica, esto outro : 
quo o mesmo povo pódo modificar ou 
mudar ossa fôrma do governo quando 
lhe aprouver. 

Isto estabeleço o direito de revolu-
ção o também a oonclnsfto mais lata, 
que a legitimidade 011 a illcgitimldado 
da tentativa revolucionaria só pôde 
ser doeidida pelas partes interessadas. 
A nao intervenção ê, portanto, a regra 
estabelecida polo que respeita aos Es-
tados-Unidos. o é tambeiu o uso ado-
ptndo por todas as potências européas 
onde quor que so nfto achem envolvi-
dos importantes interesses nacionaes. 

Nao haveria escusa, consoguinte-
mento, para qualquer intervenção con-
tra a revolta da esquadra brasileira, 
a nao ser para proteger intoreesos ex 
trangeiros ou para eohibir violações 
dos usos (1o uma guerra civilisada. 

Dirão quo isto so applica a revolu-
ções o 11&0 a revoltas. Mas qual é a 
linha divisória ? 

A revolução do ISSO foi apenas 
uma rovolta militar no começo ; nos 
oucontrou opposiçao o fez-so revolu-
ção victoriosa dentro das primeiras 
vinte o quatro horas. 

A revolução de !S9i foi simples-
mente uma rovolta naval, semolhanto 
a todos os respeitos aos princípios da-
quolla que liojo estamos vendo; nao 
querendo resistir, Deodoro resignou, o 
a revolta fez-so revolução triumphauto 
no mesmo dia. 

Cora estos dois aconteciraontos ro -
centissiiuos deanto do si, como era 
possível aos representantes extrangei-
ros formar opinião positiva sobre o 
caracter o sobro as probabilidades 
desta revolta ? Ella poderia triumphar 
dentro do poucas horas, poderia gerar 
uma guerra civil, ou poderia sor aba-
fada. A única política segura, por-
tanto, e ra manter rigorosa neutrali-
dade, manter as habituaes rolações 
amigáveis com o govorno legal de 
liojo, o manter a troca, habitual do 
cortczias com os revoltosos, que, por 
um lanço da fortuna, pôdem ser o go-
verno legal do amanha. Os represen-
tantes extraugoiros nao pôdem nora 
lhes compete decidir as questões quo 
so litigam. > 

PELO NOSSO ESTADO 
Por telegramma recebido liontom 

nesta cidade, sabe-se quo foi submet-
tido a julgamento em S. Carlos do 
Pinhal o ex-viajante da casa A. Bas-
tos ít C., Joaquim Serra, pronunciado 
polo crinio do homicídio na pessôa do 
sou collega Joaquim Manoel Fernan-
des, ox-reprosontanto da casa Costa & 
C., faeto a quo jà nos referimos ha 
tempo. 

O assassino foi eondcmnado a 13 
annos do prisão o custas respectivas, 
em vista das provas evidentes quo so 
encontram nos autos do ter sido ello 
o auetor desso barbaro cri mo. 

— Nfto é só nesta capital quo ha um 
clamor geral pedindo agua, agua em 
abunduncia, agua para resistir ao calor 
o para cosinhar o feijão nosso (le cada 
dia. 

Também o nosso collega do Diariu 
ile Santos emprega duas vezes aquelle 
substantivo, com os necessários pontos 
exciamativos e em titulo grande a ser-
vir-lhe (le opigraphe à seguinte noticia: 

« Us moradores do Villa Mathias, da 
rua Predial e do outros pontos da ei 
dado queixara se amargamente da falta 
do agua em suas casas, sendo quo ató 
nas torneiras quasi ao rez do clifto só 
so consegue obter algumas gottas. 

Damos esta noticia meramente pro 
formula, pois do sobra sabemos que a 
City, useira o vezoira no abuso, repe-
tirá como jà disso: Não ha agua por 
falta de chuva. » 

E' da mesma folha, de hontem, est'-
outra noticia : 

« Hontem, às 2 l i horas da tarde, 
estilhaços do pedra, impellidos por um 
tiro do broca da pedreira do caes 
damniflearam muitos telhados do casas 
da rua Bethencourt, chegando a ferir 
um homem 110 rosto. 

A quem devemos pedir providencias, 
uma vez que temos clamado no de-
serto ? » 

Os canhões dos revoltosos, no Rio: 
as pedreiras, em Santos. 

Nfto nos chegará alguma coisa cá 
por casa V 

— Diz o Repórter, do Ribeirfto Preto, 
quo diversos cavalheiros tratam da 
fundação do um club com u denomi-
nação do Sport-Club. 

Funcelonarà no prédio p d t m e o n t o 
ao dr. José Pedro de Paiva Baracho, 
no Largo da Matriz, quo para esso 
fim so está preparando. 

Ncllo encontrarão os socios todos os 
geuoros do diversões, jogos familiares, 
tiro ao alvo, bilhares, etc. etc. 

Ao quo consta ao collega, installar-
sc-á no dia 'JO do corrente. 

Secção livre 
V e r d a d e i r o r e c o n h e c i -

m e n t o 
Queira julgar o meu attostado como 

verdadeiro reconhecimento do um iloen-
to desilludido do mudicamontos o mé-
dicos. 

Seria longo enumerar os tormentos 
quo passoi com vomites, prisões do 
ventre e dores no ligado. 

As Pitulas auti-dyxpepticaa do dr. 
Hoinzolmanu 1110 restituirani em mo-
nos do dois raozos a vida, gosando 
presentemente vigorosa saúde. 

Estimarei qno publique, para o bem 
dos quo soffrorom, este attestado. 

Paulo M. Cardoso, negociante.—(Fir-
ma reconhecida). 

A' venda naa priucliiaci phtrmaclu o ferra-
gens. 

lk'[ijs;tu etu 8. Paulo . 
LK11BK, !uM.\o & IIKLLO 

A o p u b l i c o 
Declaro a bem dos interessados quo 

estivo morpliotico dois aunos, separado 
de minha famil ia: e. com o uso cons-
tanto do novo remédio, o Elixir M. 
Morato, propagado por D. Carlos, sarei, 
aehaudo-mo completamente curado. 
Uso como entender. 

Campinas. 
A N T O S I O ROQUE DA M A ' A 

4 . " o sabb. (27) 

A E < i u i t a t t v n 

5. Paulo, 8 do novembro do 1S93. 
— III1110. sr . Felbc A. Lassallo. digno 
inspector da sociedade do seguros do 
viila—A K'i<iitatica. 

E' meu flru com a presente paten-
tear-lhe os meus agradecimentos pela 
promptidfto com que foi nesta data 
liquidado o seguro da apólice numero 
4ÜS.410. oiuittida sobro a vida do meu 
fallecido esposo Guilherme Herbert, na 
importancia de Ibs. 500, correspon-
dentes a 11:GOU$1G0 ao cambio de 
hoje . 

Subscrovo-me cora muita conside-
ração 

Do v. s. 
Att. Cr. Obr. 

3 — 2 PAULINA H E R U E U T 

M i m s n < I e M i t n u e l V i o l i -
n o « l e Q u e i r o z «Jfc d . 

Os syndicos desta massa convidam 
os respectivos credores a exhibirem os 
títulos do seus créditos, dentro do oito 
dias, á rua Quinze do Novembro, 31, 
sobrado, para poderem proceder á cias 
sifleaçfto dos mesmos créditos. 

S . Paulo, fl do novembro do 1S93. 
( A s s i g n a d o ) JOSÉ ULPIAXO P . DE SOUZA 

J . T U E X X & C . 
3—2 syndacos. 

I l e M t o u r o n t e « I o D O M I Í I I O 

Recebe jiensionistas 
Autiuncia aos seus freguezes, 

0 rostaurant do Destino 
quo recebeu lingüiças, 
11111 pitéo quasi divino. 

Melhor petisco 11a lia 
e voiu lá de Melgaço, 
quem comer desto manjar 
dar-mc-á um bom abraço. 

li' isca para um copazio, 
faz beber que é um regalo; 
a linguicinha é damnada: 
é ter á bocea o gargalo! 

5—1 O I.0110 

P i u i r e . S u c i n t l i o 
O meu visinho Roberto Dias do An-

drade estove enfermo cerca do UIH an-
no, e, tanto eu como aquclles que o 
trataram, julgamol-o perdido por mor 
phetico. 

Desilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o —Elixir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Dous mo perdoe em dizer que, so nfto 
fosse eu testemunha ocular deste fa-
eto, pol-o-ia em duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor 
pliéa. 

Bemdito seja o Senhor. 
P A D R E JACIXTUO E . TOIIUES 

S. Paulo. 
Deposito era S. Paulo—Peixoto Es-

tella & Comp., rua de S. Bento, l i . 
4 . " o sabb. (28) 

G I I A N D E 

Lei l ão jud ic i a l 
Em continuação 

DE 
M U C I I Í I U I B , m o v e i s , LOR-

m n N , e l e . , e t c . 

A. VAZ 
Continuará a vender em franco leilât 

Quinta-feira, 9 do corr. 
AO MEIO-DIA 

I l u a c i e H . I l e n t o , : i ( ) - A 

O resto de machinas para chapéus, 
formas, etc., ha magníficas machinas 
para trabalhar em lft, prensas do pri-
meira qualidade. 

Kmtlm, grando porçfto do machinas 
espoeiaos. 

A. V A Z 
Q U I N T A - F E I R A , 7 cio c o r r e n t e 

Rua de S. Bento, 39-A 
Ao meio-dia 

Mnito claro o espocial, vendo-t o era 
Santos, a bordo (1o pontfto Suar/s, já 
despachado para consumo, a 2$o00 por 
alqueire. Trata so com Francisco No 
ves, a bordo do mesmo pontfto, ou no 
Hotel dos Viajantos, á rua Goneral 
Caniara. 11. 40. 12—1. 

A o P u b l i c o 
O abaixo assignado, tendo comprado 

a relojoria do sr. Achilo Florino, sita 
à rua do S. Ephigenia. n. 154, roga 
às pessoas quo alli tenham relogios e 
outros objectos a eoneortar, a bonda-
de procural-os no praso de cinco dias, 
a contar desta data, findo o qual nào 
terão direito a reclamações. 

S. Paulo, 8 do novembro do 1803 
4 — 1 ZACCAIUA D A N I E L S 

CASAS A' VENDA 
Vondem-so duas tendo 14 raotros de 

frento por quarenta e tantos de fuudo. 
Esto terreno presta-se multo para ar-
mazém, por ser 110 melhor logar da 
rua 25 do Mnrço. 

Para tratar, rua do S. Bento, 71 
0 - 1 . . . 

Leilão judicial 
D o u i u n | » » < l o r i o e » e u « 

p e r t e n c e s , T o r i n l i a « l e 
t r i g o , b u l a i i ç i i , | » e n o s o 
m e t l i d a t t , c a r r o ç a « l e 
c o n d u z i r p ã e i * , a n i m a l , 
• n o v e l a , e t c . 

M. DE ALBUQUERQUE 
( K . l l n a « I o C a r m o 11. 1 7 . 

' • ' o l c p l a o t i e 1 1 . l l « l 
Cora alvará do meritissimo d r . j t i l a t 

« l e « l i r e i t o « I o 1* v a r a de 
orpbams o ausentes, fa rá venda cm 
publico leilão, do todos os moveis o 
utensílios pertencentes ao nusento 
A f r o u x o ( i n i - g i i i i l i o , para 
pagamento de dividas. 

Quinta-feira, 9 do corrente 
ás U íi'J da manhã 

A ' T R A V E S S A DO B R A Z , 3 
fem frente à rua do Qazometro) 

A SABER: 
Quantidade do saccos cora farinha 

de trigo, latas com banha americana, 
bexiga com graxa, manteiga, vellas do 
composição, ditas de s fbo , quantidade 
do feixes do lenho, bateria do cosinha, 
armação e balcão, balança, posos o mo-
didns. 

Cobolas. alhos, saccos com sal, mo-
sas, camas, marquezas, bancos, cadei-
ras, saccos vosios, c n r r o c i n l i a 
para conduzir piles, ura burro de car-
roça o tolla, etc. 

Quinta-feira, 9 do corr. 
ás 11 horas e meia da manhã 

- V t r n v e H M » <!o U r a * , 3 
(Era frento à rua do Gazomctro) 

Pelo leiloeiro 
M . v i . m o r K i t o r i : 

.3,; 

Duranto o impedimento (1o 3» ta-
bclliào do notas da capital, que so 
acha no gozo do tres raezos do licença, 
foi nomeado para fuzer as suas vezes 
o sr. J o i o Correia da Silva. 

Foi nomeado o s r . Francisco Marques 
de Sá para o cargo do delegado de 
policia de Iguape. 

A Secretaria do Interior transmittiu 
à da Justiça um oflicio cm quo o pro 
sideuto da Caniara Municipal da Nati-
vidade, communicando o fallecimento 
do Io juiz do paz do districto do Bairro 
Alto, naquelle município, consulta como 
deve ser feita a substituição daquelle 
funccionario. 

Ao presidente da Câmara Municipal 
de Atibaia foi enviada pela Secretaria 
do Interior a copia du lei n. 15H, de 
:t(J do abTil de 1830, conformo a mes-
ma solicitou. 

COISAS ALEGRES 
Um juiz t io vesgo quo quando que 

ria enxergar para a direita, parecia 
dirigir o olhar para a osquorda, tinha 
doanto de si tres accusados, que su-
ccessivaniento havia dn interrogar. 

Dirige-so ao primeiro, poreiu puro-
co que fita os olhos no segundo. 

—O rou quo edadotera? 
Responde, é claro, o segundo: 
—23 annos. 
O juiz fica furioso o, voltando se 

para o quo respondeu, porem ficando 
com a vista fixada no terceiro, grita-
lho : 

— Quem 6 quo o intorogou a vo-
cA ? 

Responde-lho com toda a naturali-
dade o ultimo rcu : 

—Eu cá não disso nada, senhor 
ju iz . 

• • 

—Qno terra é aqneila quo fica alli 
na nossa frento ? 

- E \ Alijó. 
—E é muito distante? 
—Nao sonhor, i alli j á . 
—Mau I cnttto é Alijó ou Alijá ? 
—Pois nao porcebe ?—Alijíi é alli 

j á . 

E D 1 T A E S 
E d i t a l d e c i t a r ã o 

Joaquim José de Macedo, otlicial in-
terino do protestos do letras, otc. 

Faço publico que, tendo-mo sido apre-
sentada uma letra da quantia de um 
conto seto centos o dezeseis mil tres-
entos o vinte réis, sacada o aeccita 
por Virgílio de Barros Leito, morador 
no Capclla do Ribeiiáo Vermelho, des-
to município, em favor de Albeito, 
Souza & C., para ser protestada, o 
tendo dirigido ao mesmo carta citato-
ria, nao foi ello encontrado, como cer-
tificou o olllcinl do Justiça encarre-
gado da diligencia; por isso cito por 
meio desto ao dite Virgílio do Barros 
Leito para pagar a referida letra ou 
dar a razão porque nao o faz. E para 
que chegue ao seu conhecimento lavroi 
o presente edital, que será afllxado no 
logar do costumo o publicado na im-
prensa. Rio Verdo, tres de outubro de 
mil oito centos o noventa o tres. O of-
tlcial, Joaquim José de Macedo. Está 
conforme. Eu, Joaquim Josú do Mace-
do, otlleial, o subscrevi 3—2 

O F E R R O 

- * repr«catarx3ctamciileo ferro contido I 
K - . ^ f n i economia. t i[ 'erimeolnto (>e!oll 

A i - Í priruiiaes nieilicoj do munlo, passa" 
• ' imni- ili.itatmnt>; no Miigur-, nAo ofca-

sion.i |iti.-j.i <(e ventre, não cansa o 
. n,Vj L-nm-grcce os dcnles. j 

t^txd I an-si nau fo .li tu uái foa.Js. 
/ S g W hlja-ii • T.ríiltir» Vira. 

VBIÍ/9 ;E em tocJâs al Pharmtsin 
C.JQ fsrlmr 40442,r.st-Luare.l-arii. , 

n 
C H A U Ü T O S 
Ilavanos, hamburguezes, italianos, 

bahlanos. etc.—Sortimento completo o 
magnífico. 

R1VADAVIA & C. 

Rua Brigadeiro Tobias, 40 
— -15—12 

"tapetes"! oleadõs" 
Grande variedade por preços bara-

tissiraos. 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 

1 k i 111«> ».V C i i h r n l 
. . . 3 0 — 1 7 

A N N Ü N C I O S 
A O S srs. Fazendeiros.—Um moço 

•" •com grando pratica do lavoura, de-
seja cnipregar-so em fazenda como 
administrador. Quem pretender dlrija-
se á rua do üazomotro, iOi. 12—8 
JNSTITUTRICE aiiomando, diplómée, 
^onscignant outro sa languo o tentes 
brauches, le français, 1'anglais, le piano 
et le dessin, chorcho position dans fa-
miilo à S. Faulo ou à 1'interiour. S'a 
d iessor : Hótei Fédérai, rua da Esta-
ção, n. 11. S. Faulo. 2—1 
•plíECISA SE do um bom cheio de 
* cosinha no Hotel internacional, rua 
do Commercio, n. 27. 3—2 

f i I d 
* i 

l i a r ã o d e F O I I H U C I I 
A baroneza de Fonseca, coronel 
Boavcntura do Figuorodo Poreira 
do Barros o sua mulher Sophia 
do Baires, João de Figuercdo 

Pereira de Barros, Marianna do Fi-
gueredo Pereira de Barros, dr. Janua-
rlo do Barros o sua niulhor Eudoxia 
do Oliveira Barros, dr. Antouio do 
Corqucira Lima o sua mulhor Leonor 
do Barros Cerquoira Lima, agradecem 
as pessoas quo acompanharam ao sou 
ultimo jazigo o corpo de seu presado 
esposo, pai o sogro, o a t a r ã o « l e 
• ' o i i K e c n , e convidam para a 
missa do 7° dia que por alma do 
mesmo so rezará, na sexta-feira 10 do 
corrente ás H horas de manha, na 
igreja do Convento de S. Bento. 

3—1 

30BRADO 
Aluga-so á m a da Caixa d'Agua, 12. 

Trata-so na mesma rua n. 1. fl—4 

ASTHMA • Io 0* 
VAIS 

OpiH-CHHilo, Catarro, 
com o PÔ C L É R Y . — 
Obtnvo na mala nltcia 
reccin/iensaa. - Deposito 
cm todas as Pliarwacias, 

DISTILLAÇÃO E FABRICA 
do licores, aguas gazosas, etc. 

n i v a d o v i a iV C . 
Rua Brigadeiro Tobias, 40 

. . . 1 5 - 11 

CQ&MC CAEHQT 
Vende-so em todos os negocies do 

molhados o botequins do primeira 
ordem da capital e do interior. 

. . . 1 5 - 1 1 

D I G E S T Õ E S D I F F t C E i S 
M O L É S T I A S d e E S T O K t A G O 

P E R D A D E A P P E T i T c , 
D E F O F i Ç A S , o t c . 

PARIS, 6, SKnue Vict-.rla, 6 , PARIS 
I fM TODtS II ,H1HH1 

Luxuoso leilão 
D e i > i « | u i e i s l n i a f i g u a r n i 

o b r n H d e u | > u i ' u i l o 
f i o s t o ; u i n n i i l i ã e n t a r á 
e n i e x p o s i ç ã o . 

M. DS ALBUQUERQUE 
(Escriptorio Rua do Carmo, N. 17-A, 

Telephont 110) 

Devidamente auetorisado pelo conlio-
cidi negociante desta capital o sr. 
- I l a u i - i c - I A i i r a n , venderá em 
leilão os ricos o elegantes moveis ijuo 
recebeu om diroitura da Europa por 
oneommendn, o quo precisa vender 
para liquidar. 

S o m r o H e r v a « l e p r e ç o 

Quarta-feira, 8 do corrente 
A's 11 horas da manhã 

A ' « U A D A E S P E R A N Ç A , 1 5 - B 
A saber : 

GuarniçSo completa do quartos, r i -
cos guanla-casacas com portas do es-
pelho do vidro crystal Bisouté, elegante 
cama para casal, obra du talha, croa-
dos-mndos, toilette, commodas, guarda-
vestidos, mesas, graudu mesa elastica 
do mogno para grandes jantaros, < '!« '-
K a n t e o l o g è r e c o m | > « M l r a 
• o a r m o r e , escrivaninhas, grandes 
o pequenas, lustre paia vellas, cadeira 
retrot, m o l t i l i a de mogno, appa-
nulor cora pedra raanuore, mesas pe-
quenas, cadeiras, bei ço, folhas do por-
ta com vidraça, colchões de Unho, etc. 

(Juarlii-feira, 8 do corrente 
A'b 11 horas da manhã 

A ' r i m d a E u p e r n n ç » 
I I Í - I Í i í i - n 

1 ' E L O M E I O - D I A 

M. de Albuquerque 

C R E â D A 
Precisa-se de uma mocinha 

para carregar nina criança 
mais serviros leves em casa de 
uin casal. Prefere-sc alie me 
ou porlugueza. Para tratara 
por favor, com os srs. Garcia 
Netto & Co á rua João Alfre-
do, ri. 43. 5 — 5 

I l l e n n o r r l u t g i a 
r d i i i í í M anlqiMo (tio empreso da 

üjecçâoCadet 
D E P O S I T O G E R A I . I 

I PAR(S, Büulí-.ard DcnaU. 7, TABIS 
v Vir a HotiJi Que terre tle emnrulho i cidi 

tlijn <13 Injecçnri Cndet. 
i Dl.rOslTOSCM roDISA&PIIAIIMXCUS 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a essenc ia 

PKEPARADA POR 

JAIME PÁRÂDEDÀ 
APPKOVADA PELA KXMA. JUNTA DB 

IIYOIENP. PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros certificados de médicos dis-

tinetos o de pessoas de todo o critério 
attestam o proconisain o M n l u í o 
1(IIM>4O para curar 
Queimaduras 
Nevralgíai 
Contusões 
Uarthros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
| Dores rhoumatii as 
I Dores do cabeça 
Ferimentos 
Pardas 
Chagas 
Rugas 

DR. J. H. MORAES BARROS 
Formado em medicina o era arte I 

dentaria pela Universidadu de Genebra. 
Só s« occupa das m o l e m t i a n « I o 
c a v i d a i l o I I O C I M I o da a r -
t e d e n t t i r l o o tem seu ga-
bineto cirúrgico A rna Diroita, n. 24, 
Io andar, ondo sempre será encontra-
do das 10 horas da manha ás 4 horas 
da tardo. 

Recebe chamados om sua residência 
i & rua Santa Ephigenia, 51. 

(até 30 abril) 

Erupções cutâneas e mordeduras do 
iusectos venouosos, otc. 

A única o a melhor AUUA DE TOI-
LETTE, reunindo cm si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias e lojas de perfumarias. 

ATK!NS0H'S 
j W H I T E 8 1 0 S E ] 
B encanta pela sua doçura Hiuve o deli- I 
^ cada. Empregar só a dc ATKINHOX | 

quo é a única csneucia verdadeira. 
ATKI N S 0 N ' S 

lOPOPANJX I HELIOTRUPE 
I WQOD VIOLEI I TREVOL 
I >i Oiitron ijcrfiimc* c e i h r * , ao iupe- I 
I rion-s nus oiftis pvl i SILI força e aroma I 

natura l . 
Vendem-se om toda a pa r t e . 

7. «Sc XS. ATKZHQOII, 
I 24, old Bond Street, Londres | 

AVISO f LaKÍUmai«oment«como rotulo* | 
^ eicuilo »/aI r .m.-.lln n a marca MlkkrteawM "Ro«»bran<-a'' com o completo .ndereço. 

para forrar casas, 
to encontra-se om 

O maior sortimon-
easa do i'into A 

3. 

i . 

HIPPODRÚMO S A N T I S T A 
Projecto de inscrípção para a 2a corrida a rsalí-

sar-50 no Hippodiomo Santist3, em 12 de 
novembro de 1893. 

I o P a r e ô — B R A S I L — A n i m a t í S p í l l u d o s . P r ê m i o s : 2 0 0 * ao { « 
e 403 ao -2.° D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 inetros. 

2 ." P a r e ô — 5 D E N O Y E M I I K O — A n i m a e s de m e i o s a n g u e . 
P r ê m i o s : 4008 ao l . ° o 8 0 $ ao 2 . " D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 
metros. 

P a r e ô — I M P R E N S A — A n i m a e s d e q u a l n u e r p a i z . P r ê m i o s : 
501)3 ao 1 . " c IDOS ao 2 ." D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 m e t r o s . 

P a r e ô — I N D U S T R I A P A S T O R I L — A n i m a e s n a c i o n a e s . P r ê -
m i o s : 4 0 0 3 ao 1 . ' e 8 0 3 ao 2 . " D i s t a n c i a : 1 . 5 0 ) 
metros . 

5 ." P a r e ô — I I I P P O D R O M O S A N T I S T A — A n i m a e s dc q u a l q i n r 
p a i z . P r ê m i o s : 0003 ao 1 ." e 1 2 0 3 ao 2 . " D i s t a n c i a ; 
1 . 8 0 0 m e t r o s . 

A i n s c r i p ç ã o e n c e r r a - s e n o d i a 8 do c o r r e n t í , na S e c r e -
t a r i a do C l u b , á s 2 horas t ia t - i rde, á r u a 2i> de m a r ç o , : 17 . 

BONDSA VAPOR 
VULA-MARIANITA E YPIEANSA 

A Companhia V i u ç ü o 1 ' u u l I H I I I coramunica ao publico quo, todos 
os domingos, nao chovondo, torá carros a vapor, partindo do ponto proximo 
do Morcado Velho 

p a r a V i l l a - M a r l i i n n i i 
ás 11, 1, 3 o 5 horas 

p a r a Y p i r a n g n 
ás 10, 12, 2, 4, o 0 horas. 
Nos pontos desta Companhia haverá sorapro os annuncios respectivos. 
S. Paulo, 7 do novombro do 18'Jll. 

5 — 1 JOÃO SEVERINO DF. AVEI.I .AII , I n s p o c t o r d o t r a f e g o 

CAFE YIADUCTO 
E' hojo o mais puro quo so encon-

tra. 
Rua Direita, canto dn Viaducto 

BORCiES.MIlillOMENS & OUISIAU ÃS 
2 0 - Í 4 

J o g o s d e r o d a s 
Vendem-se dous jogos do rodas, do 

forro, que foram do um locomovei, 
ocom os compotontos eixos lança. 

Cartas osta rodaeçao com as ini-
ei aos C. S. P. 

BACALHAU 
Superior Pelicano, caixa . 
dita de T ina C. K. C. . 
Vellas Pelotas n. 5 . . 
Biscoolos Pelotas, lata . 

5 5 * 0 0 0 
54SOOO 
14*000 
1*200 

ROA L)0 BRAZ, 63 
A n d r u d o «& S i l v a 

1 0 - 0 

i%l1<)HHO Jotié C:ii*iioli'o 
<lii t<'oiiloiii'a, licrdoiro o 
iiivoiiturlunte I ÍOH I > O I I H 
< l o liniiiio • l o i i ( | i i i n i i \ < l o l -
plio (̂ Inirtio, coiiMliinilo-
Iliu <|llO o invci>it(>i'i<><lo 
<' . I I : I I - ; IO l i s i i m i i t o N Í I I I I IOH 
<10|>t>HÍt:>rn :> v 111 t si <1 st 
<Iii3int i:t <«m m i l I I O H bun-
C O H <!<> I O M I . - K I O <!<> H . I * J I I I -
Io, I I I I IH não se milicndo 
em <|iial <IOII<>H, iicdo o 
roeu liou H I ' h . geren1<kH 
puro coininunicaroni nm 
curta ao referido invoil-
tnrinnln, m o r a <1 o r em 
Novo fi lanilxirco, I I C N I » 
K H I I H I O , a oxiHloncia <la 
nioiicionada <| n 11 n 11 a, 
| > O Í H < | l l O l t O l I O H O M < l < X * l l -
ineiiton e euderneiim, 
lii-iii como j o i a H <!<• alto 
valor, foram ronlxxIoM 
no <lia IO <I<1 â OHto INH!Í 
<lla <lo liiliociiiioiilo <l<> 
i - « ' I V ' i - i « l o (Aliarão. 

I'odo-ito, portanto, pa-
liar H Ó I I I I M I I e I IOH MPIIN l<*-
jiitinioH lior<loiroH, logai-
inenle lial>illta<loH, ou ao 
Invniitiii^iinln como re-
preHentniilo <la horiinça. 
Outro ou outro» que não 
MCJU o Hî uatarlo, quo U|>-
piireccr <*om cndcrnola 
ou <|uanl<|uor (locuiaen-
to, ó o verdadeiro I a-
<lrão. 

1%'ovo IIaml>ui'Ko. V" <IIm-
trlcto (Io H . L ( M > | ) O I I I O , 
Kntfxlo <lo ltio-(ir<xxle 
<lo Mui. VO <le H<«toinlx"0 
< l o I N U 3 . — A K F O N S O J O S É CAII.NKI-
BO DA FONTOURA. 6 — A 

Clinica medica e c i rúrg ica 
do dr. Vlriato Urandflo. medico por tu^uez 

com pra t ica nos hos>pitaeg da Kuropa. 
T ra t amen to especial das doenças internas pe -

la iilcaloidalhcrupitt. 
Especial idades inedico-c i rnrgicas : iloençan 

dos htm, da bexirja e dn urethrn; doenças vene-
rem e *>j]>hilit>rii» 

Consultns das 12 ás 2 horas, rua du Bar.lo 
de I tapet in inga, 82, Pha rmac ia Francesa . 

Kesidencia provisór ia : K.ia Marechal Dor 
doro, I«. 8 0 - 15 

FUMO 
em corda, íesflado, Rio-Novo, Barba-
cena, Ooyano, Pomba, otc., otc. 

Rivadacia <£ C. 

RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 4fi 
. . . 1 5 - 1 2 

VIDROS PARA JANELLAS 
A casa mais baratoira 6 a do Pinto 

& Cabral . 
Bua Floreneio de Abreu, 50. 

. . . 3 0 — 1 7 

Café Viaducto 
E' vendido om Santos, Jundialiy o 

Campinas. Próva de quo rocouhoccra 
nao haver egual. 

Rua Direita, canto do Viaducto 
B O B O E S , M I I . U O M E N H & O U I M A U Ã K S 

2 0 - 1 3 

PJ TJEDICAÇAO ANALGÉSICA 

| S o l u ç ã o 

5 CSToiLpiessoí 

ENXAQUECAS 

CHOREAS 
RHEUMATISMOS 

D O R E S 
NEVRALGICAS, 

DENTARIAS, 
MUSCULARES, 

UTERINAS. 

C l 

ê à 
è 
f 
é 
é 
to 
1 2 
Z 
è é 
é ê 

âk 0 mais actluo, Inotfensiuo 
.5. B poderoso medicamento -
^ C O N T R A A I 3 Ô F 1 

P A R I S , r u o B o n a p a r t e , 4 0 I 

Cabral, que vendom mais barato 10 
por conto qno om outra qualquer parto. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 50 
, . . 3 0 - 1 7 

V i c t o r i s i 
Vendo-se uma. franceza, do Bindor, 

com uma parelha do cavallos torili-
Ihos negros, o competentes arroles. 
Para vCr o tratar 110 largo dos Guay-
anazert. 2, das H As 10 horas dn dia 
o das 1 ás fi da tarde. 5 4 

Fumo em folhas do 
I t l O - G R A N U E 

Deposito permanente o abundante 
era casa dc 

R1VADAVIA & O. 
Rua Brigadeiro Tobias, 10 

. . . 1 5 - 1 2 

Rivadavia & C. 
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 4(1 

! Têm sempre ura enorme deposito 
dos produetos do sua fabrica e etTei u-

1 cora grandes vantagens aos srs. nego-
ciantes da capital e do interior. 

. . . 1 S - I 1 

AO CAFÉ M0K4 
Quem deixar de comprar café na 

fabrica, & rua Conselheiro Nebia-1, 7s, 
o 110 deposito, & rua H. Bento 11 7 i . 
corro o risco do 11A0 beber café puro, 

Nao se enganem. . . 3 0 — 1". 

• • • • • • • • 

| s « a s s i 5 1 

ESPELHOS 
para Quar tos e Sa i las 

Bonito cortimonto o por prevos sem 
competencio, só era casa do Pinto <t 
Cabral. . . . 3 0 - 2 0 

RUA FLORENCIO DE ABRIiU, 50 PAPEL 
Hr, Adolpíto Marcoodes de Mira 

Medico e operador 
Mudou sua residencia o consultorio 

para a rua do Seminário, 27. 30—(i 

lustroso o do impressão. Tôm grando 
sortimonto. 

I t l v i x l n v i u tS. C . 
Rua Brigadeiro Tobias, 40 

. . . 1 5 — 1 1 



mmliquidação 
C A S A M A T H I A S 

P A l I L O I I i i i i « I o S . l i m i t o , « 4 - N . I M I J M ) 

O C O M M E R n t O D E S . P A U L O 

2 O O : Õ 0 0 $ 
Para facilitar o nosso balanço do fim da anno, faz estu casa grandes 

abatimentos 0111 todo o sou oxplondltlo o novo surti raento do sodas, la^, to-
eldos A phantnsla, confoeçDos, roupas brancas, enxovaes para casamonto o 
baptlsudo, linltos, cretones, ooh lms, loques, otc. 

A liquidavAo será duranto 03 mozos do novembro o dozerobro. 
V O I K I I I K <1 i l i i i l i e l r o 

R l l a t h i a s ele C a s t r o & C. 
S. PAULO-Rua de 5. Bento, 64-S. PAULO 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE C H E I R A S 

ESCRIPTGEIQ: EUA DIREITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigorando até ul ter ior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, e m saccos de GO kilos 3S(iüü 
. ex t in ta • » de 100 litros 2S200 

. 4 $ 2 0 0 
Telhas nacionacs, inillieiro 1408000 

Cayeiras, 5 de julho de 1893. 
O engenheiro representan te , (132) 

F r a n e l H c o F . I t a m o i i . 
É 

C a ç a d o r 
Proparado por lllvadavia & C. Esto acreditado fumo om pacotes do 

Sn granimas eneontra-so em todas as charutarias do Estado do S. Paulo . 
As oncommendas devem sor feitas A 

I t i i i i l » i - l ^ m l « ' I i - < > ' l ' o l t i : > H , i i . 

3 . 5 P A ¥ L O 

CASA RIVADAVIA & COMP. 
15—'. 

Elixir toniso de NOZ DE KOLA da Orlando Rangel 

P R O D I G I O S O n o en f r aquec i -
' m e n t o cardíaco, n a s u r m e n a g e , 

nos dyspeps ias , nas gas t rulgias , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s convales-
cenças difflcels, nadepres s f to mora l , 

na deb i l idade t e m todos os casos e m q u e 
q u e r I L E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

T01TIC0-BE00HSTITUI1ITB FOB EZCSLLEHCIÀ 

Approvado pela Inspeotoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O O F . R A L : IR, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 
SVet:—V-TTPT- •• -.>•' ny ' f e T ü B T W H f W e f ^ - J M W B — 
nSé&Hsa^saíaacfcBs-. st a ^ E M Í ^ M l f a M . o 

Eiu S. Paulo, A rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora do 
Drogas. Vcndo so cm todas as pharmacias o drogarias. 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

á 

GRANDE LOTERIA DO PARANA' 
EXTRACÇAO, SABBADO 11 DE MOVEMBRO DE 1893 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
Os bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde ,iá 

venda. 
Os pedidos do INTERIOR devem ser dirigidos aos agentes 

DOLIVAES NUNES & COMP. 
1 0 — R U A 

V I N Í C O L A P O R T U G U E Z A 

i i 

rtSS»?I 

1 /t.p.i. :;.?,• j f c í y « i 

EXCELLENTES 
V i n h o s d e m e z a 

CASA ALLEMÀ IMPORTADORA 
» E 

Cristiano Webendoerfer 
N. 56 A - RUA 15 DE NOVEMBRO « N. 56 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vér para crêr: por exemplo 
Colvaw pui-si rama do creun^a, «Io -i-SííOO nlõ 

HSKOH. 
Oolxan |tara caena «I» rasados c Moltoiroí* do 

»<SOOU até »OSOOO. 
<̂ ol*ertoi'«n do algodão o do IA, do i!MM)» st <íO-5. 
C l i a l o x d o I I ISIII I I I o <l«5 « r s m i m i r s i «IO<1-5, I A , I O A , 

l « í u t õ » O j O O O . 
V«>st iiliilho» do nisillisi h «Io morinó «Io lu, do>.S 

a 4MOOO. 
VcstlilinhiiH de «-liilsi o C i i m a , dcsd«> ItjSSOO u 

S8jOOO. 
K iiiuiloH ou! ros > I I ' I Í K O H d«» oHla<;ào invornoaii, 

no» (luaes MO foz. um :il>;ilimoiilo (lolO%non pro-
R I > M I I X O H inarcadoN. 

O |>i-<>pi'lottti*i<», |>rol«-ii«l<-iiilo iiiudar M«»u nego-
cio pnra o il«; ulucailo, ulTorrco vmitun«'im <IH fii-
• •liliaH o lojinlas, <piand«> lixorem SIM HUSIM C O I N -
pras <>m (lu/.iaH o pĉ att intoiriiH. 

V E N D A S SO' A DINHEIRO 

Troca de bilhete ; de passagens 
De segunda-feira (30 da corrente) cm duante até o dia 20 do novembro, 

proximo futuro, das 11 lioras da manha As 2 da tarde, d" todos os dia", 
trocar-se ílo no escriptorlo da (,'ompanhla, á ladeira .ioíio Alfredo o. 2, os actuac* 
bilhetes do passagens por outros de n »vo typo, visto ter-su roconliecido ti 
existência do bilhetes falsos do typo actual. 

Os bilhetos falsos níto dão direito algum ao portador dolles e por isso, 
6 inútil trazei-os ao troco nu apresent tl-os para pagamento de passagens. 

Os bilhetes de omis.-ílo da Companhia, tanto os tpio estão fó-a como os 
que va» ser trocados por elles, ., d.í>. «-«»ni«> p o r v o z n * n o t o m 
: i t l i l l l i l < - i l i i l l > , « l i i - o i f o | i a H « a ^ c i l H IIOM c a r r o * « I a 
C o m p a a l i i a «|ll<« o m c a n o o p o r n l o l i v o s t l ^ i i m « o 
o l t r l K » a I r o r a l - o t p o r « l i n l i o i i - o , H o j s i n a (|rfrM*>< l o -
r e m SIIH o<>ii<ll<*<i)»-« « I o j c n l i i i l o r r e c e l i e i i n . 

_ . a I I t o « l i s i V<» d o n o v e u i l i r o <*ni d o a n l c l i t - n m HOIII 
WdlCaSS POB" ã t ã C 3 I i O G a v a r e j o valor nl̂ m" «»-< l>illifti>-> « p i o não I i verem alóoHto 

™ " | d i a , HÍ«I<> I r a / . i d O H s i o l i - o r o . 
A C o i n p s i i i l i i a p « > d o s x i h >»i—«. p s i H H S t f i o i r O H o l««-

%'«"»!• «• l i o i u l a i l c « I o *«* IIIII:IÍI*OI>I « I o m o e d a c o r r e » -
: p o i i d « > i i l o Á p a M x a ^ c i t i , TOMO n ã o « p i o i r s m i í ' < M ; c l ) « ! r 
I l > i l l i 0 l 0 M ( m i i ( r o ç o «li» v a l o r M i i p e r i o r a «IOÍM m i l 

r é i i . 
Eseriptorio da f . mpani.i j ViavS ) Paulista, cm S. Paulo. 2S de outnb o 

dc 18!) 1. 
.V S o u / . a , Uerento 

A conliecida C;isa Cypria-
no, dc objec los <lc arte c mo-
ve i s , que tem sua s é d e uo 
Rio de Jane iro e que tinSia 
sua íilial á rua da Roa-Vista 
n. 3 0 , mudou-se para a rua 
de S. Bento n. 24 , sobrado. 

0 - 6 

THE VALLONGO SLATE & MARBLE QUARRIES C". L". 
Londres , L isboa e Porto 

s5s bslissa d© Îbss d e JacíeiB^o 
por oecasiilo da rovoltiffto d:> es(piadra, designando todos os pontos tnniu sa-
lientes, nomes dos vasos do guerra e das fortalezas e suas posições o tam-
bém a cidado do Nicthoroy. Vi nde-se a 2{0ü0 o ida um, do tamanho do um 
metro. 

Acceitam-so encommnndas do interior, o du |iara cima serfto rcmcttidos 
sem outras despizas. 

Casa Loterica 
2 - A LARGO DO ROSÁRIO 2 - A 

CAIXA POSTAI,, V ! Í ' J TELEGRAM.MAS A M i u i p i 

M / i K G â & B A N D E I R A 
PACÍL-0 

Fabrica de Tecidos de Ania^em 
S a n t ' t t f » 

RUA FLORIDA, BRA2, TELSPHONfí, 377 
T e l i - g i ' a n i i n i i : A V I O \ l i : i T A , l l i - s i z 

l''abricani-se aniagons do todas as qualidades e la-^uras . ] 
Cuuliamavo (auiugem entrançada). 
Baixeiros (manta.-) para cavallo. 
Saccariu para café, cereaos, cal, etc. 
Aniagons listradas (do eòr) para colchão. 
Ditas largas do um metro o cincoenta centimetros vara lençol do café. 

WILSON, S I S & C. LIMITED 
P r o p r i e t á r i o s de depos i tes de c a r v ã o e s t a b e l a -

jClCÍO 

A. Alvares Pen t eado 
(5) 

-

TV OM MI'M. p r o p r l o l a r i o M , o n g o n l i o l r o M , o r c I i l t o o t o M 
o I I M - M I I-«»M i r o h r s m . 

Uoccbemos pela barca «Alliança» grande quantidado do ardozias próprias 
p i r a cobertura do casas. (Jaraiitimos u superior qualidade dos artefactos de 
a dozla fabricados por osta Companhia, os quaos süo boni conhecidos nos 
princlpaes centros d'Europa e no extiangeiro. 

Acceitam-so pedidos para guarniçOes (lo fogões do sala, cisternas, mesas 
para bilhares, roda pés, etc., otc. 

ÚNICOS IMPORTADORES NO ESTADO DE S. PAULO 

S. PAULO 
2 0 - 2 . . . 

Francisco do Paula Silva Poreira & 
S, PAULO - 39, Rua José Bonifácio, 39 

C O M P A N H I A 

V I L L A ttTMBffll 
SECÇÃO DE MARCENARIA 

Acha-so aberta a exposição do produetos desta secçSo, no 

— L A H G O « O I I I A C I I U E L O — S 1 Í 

T F * * < 3 C 3 - 0 
ALI.IANCK ASSUHA.NCK COMPANY DE LONIHtKS 

ESTABELECIDA EM 1824 

ÂutorisaiJa por decreto D. 958 ( de 27 do julho do 92 
Capital 5 m i E h ò c s d c Ibs. ester l inas 

DIRECTOR-PREPIDENTE, 1.0RD EOTHSCHILD 
T I K x x «C - . I O W E I ' i i % v . ^ a ir-: n 

3 — Ladeira de S. Francisco — 3 
CAIXA DO CORREIO N. 142. 

(alt. ató fim anno) 

Mobilias completas para solteiros, ditas para dorraitorio o toilctto, ditas 
pa a salão do jantar , movois avulsos, camas, estantes para livros, guardas-
prata, guardas-comida, etagtrcs, etc., e tc . 

t a t a 
10—7 

2 2 - TL&Wl^® I D - D 

L O J A D D B O G I Ü 
Os proprietários deste importante o antigo estabelecimento do calçados 

t í m a satisfação do participar aos seus numerosos amigos e treguozes o As 
exmas. famílias quo receberam o mais lirdo o variado sortimento do calça-
dos que até hoje tem vindo a esta capital, dos afamados fabricantes Pollaek, 
Coimbra o Bayard (Paiisiens), fôrmas eompletamonto modernas, A M s i d l 
C n r i i n t o outras. E convidam a visitar o seu estabelecimento, certos do 
que ninguém deixará do comprar, pois, além da boa qualidado o elegancia 
dos sons calçados, vendem por preços os mais modicos possíveis, em virtude 
do grando Stock quo actualmento tem. 

Rua 15 de Novembro, n. 2 0 
H . 1 ' A l l . O 

A Empreza da Limpeza publica c par t icu lar participa ao 
publica desta Capital que, <lu conformidade com a clausula 8* 
do con t rac toce lebrado c o m a Intemlencia Municipal, tem seu 
eseriptorio á Ladei ra de S. João n. I-B, onde al tenderá proí 11— 
p i amen te toda e qual<|uer reclamação tenden te ao serviço da 
l impeza das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 
casas part iculares . 

Estas reclamações pódem lambem ser t ransmcl t idas pelo 

T E L E P H O N E N. 6 7 3 !0 27 

| ^ M U T H l f y 

I 6 - R A Z i í . E H l A 

H Li:or dclxioso 
Vdo inesa tonico, esto-
E mnc.il c rcpnrador. 
B 1'roparaJa pelo plinr 

inaccutico 
CATTA PRETA 

RIO D E J A N E I R O 

A|iprovaita pela 
^"loipectoria ilo h> filei:» <lo 

Rio dc' Janeiro. 

DIíPOSITARIOH 
fllflUJO A PIMENTA 

Eua tio H. Pedro, S6 • ' |iroppprto Junto. 

I » i : i M > H i r < » K M C : V M r l \ A H 

— LARGO DA MATRIZ HQVA — 2 
Anderson, Sotto Maior & C. 

w 

h a m a i s de 50 a n n o s . 
G A B L 1 / Ã O 

Tèm seni | i re g rande i | uan t idade em deposito, só de p r i -
meira qua l idade 

CARDIFF , 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços ma i s 
razoaveis. 

Conlraclos com os (iovernos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companh ias de vapores Iransal lanl icos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Stea?i Navigatioa C mpany 
de a Companhia da Nova Zelandia . 

Todas as r .ommunicações para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem sei' d i r igidas para a caixa postal <»l ; e n d e -
reço le legraphico- ANCELICUS. 

Casa ma t r i z—Wilson , Sons & C°. Limi ted , London. 
I Cardiff 
l São Vicente 
\ Pe rnambuco 

Bahia 
liio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 70—~rl 

F Í L I A E 8 E M 

T H E A T R 0 S. J O S É 

ALFAIATARIA 
MODAS P A R A H O M E N S 

Especial idade em gravatas 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O - 7 

Daniel <TAbreu Coni{>. 
S. PAULO 

1 5 - 0 

COMPANHIA 
Melhoramentos de São Paulo 

P a p e l d e C a y e i r a s 
deposito na rua B e n j a m i n Constant , I A 

Eseriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T o l e p h o n e n . 5 3 0 

PAPEL e m balas para embrulho 
» car tão de diversas côres e qua l idades 
» para impressão e para escr ipta 

Os papeis da íifi?ça fabrica so rí omrafndam pelas soas (joalifiate e p"Pcos 
late o tini du annoj 1 

QUINA AROMATICO 
i » o p i i A i t s i A c E i r n c o F i t j \ x ç i » i ^ r » 

NIC0 ESTOMACHICO E ANTi FEBRIL 
A' venda cm todas a» pliarntacias P drogarias. 

S. P A U L O 
Deposito « Largo da Liberdade, N. 7 

Vende-se om pequenas o grandes porçOes 4 
Rua Oireite n. I 

C o i t i p i i i i l i l n ( ' a i n l i M t a K « i i i » o i * t : * < l o i - u « l e I h - o ^ a i 
30—22 

Grande Companhia do Theatro Variedades 
igMípaussA DA A c m a z 

I S M E N I A D O S S A N T O S 
Direcção scenica do actor MACHADO 

H O J E - - 8 de novembro- HOJE 
-411 « i i l l i i i u i I-O|»I-«>H«»III>««•>*•<> nesta c dado da dpsltitulca i '" 

zar /ue la em 3 actos, a r ran jo do prantoado escriptor h o n r c H i l i ' > • 
x i i . l i m i o i - , intitulada 

A D A M A D E O Ü B O S 
Musica dos maestros CHUECA, VAI,VERDE o FItANCISCA GONZAGA 

P c r s o n a K O i m 
D. Veneftas Folgado, mostre de OBicila, Machado—Pepilo, Hlho de I). Ha<-

ca"io, D. E. Concotta—D. Pascaeio do Ias Gambíaa cur tw. Rocha—Sirg ntu, 
Leito—Ambroüio, Esporança—Thomaz, (íuiniarâes — Nicolau, Bento -Ar .in .i 
entranhas, I loar—üm tambor, Lopes—Sophia, sobrinha do Pasea^lo, A. I>•• -
piccoio—.Marianita, mulher de Pascacio, (iabriella—Kelippa, Mathildo—l^olo-
ros, Joaquina. 

Camponezos do ambos os sexos, sovilhanas, soldados, otc., etc. 
A aceito passa-so em uma aldeia nos arredores do Sevilha. 
VESTUÁRIOS HESPANHOES—Terminará a zarzuela com um grande V I i -

i n o n g o dai»;ado por toda a companhia. 
Grandes o suntptnoí-os bailados pelos notáveis p r i u o i n s bailai inos s ;nv a 

Tlicrcsina e s r . Vitulli. 
Os coros 8,1o cantados pelo disciplinado CORPO L)E COROS. 
Luxuosos vestuários feitos pelo hábil costumier do theatro das Vari idades 

sr HENRIQUE ADOLPHO. 
A orchestra 6 regida pelo maestro R l i n ó o » . I i m i o r . 

O e H | i e c l n c u l n ú * H e m o l a e m p o n l o 
Os bilhetes á venda na rua do Rosário, n. 2, Ponto dos Bonda, das 10 

horas &s 5 da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 
Amanhã—Penúltima rcproBontii.-So d O I k i i t l x t O o x u . 
Os espoctacnloa t i o intransferíveis ainda quo chova. 

O secretario, VICTOHINO BOSA 
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O C O M A i i ^ i ^ i u I j L . ó . r . v l J L O 

S u p e r i o r do Rio da Prata . 
D e p o s i t o permanente á Rua 
da Estação , n. 5 5 50_31. 
V E N D A S P O R A T A C A D O 
TMESOURC üAS MAIS VERDADE IROS 

C O L L A R E S R O Y E R 
ELECTRO-MAGNETICOS _ 

CONTRA AS CONVULSOES 
'E p a r a facilitar a Dentiçao das Crianças, 

Os Collares RoyfrsijGs u-kosque prtserrto r?a!m?nt* »3 
criaaas das conrulsôes. ajudindojo mfsrao tr-njw a dentiçào. 

O Doutor BROCKARD, professor d kynene e das doenças das 
crianças na Faculdaie de Medicina de Paris , redacfor do jo nzl Lu 
online Mèro, diz o seguinte, sobre os COLLARES ROYER : 

« Afim de responder a grande numero de pcrgnntas que me são 
dirigidas, direi á s minhas leitoras que ellaspodem, com toda a confiança, 
empregarem o C O U A S K O Y E & que ha mais de 2 5 a n n o s , e tão bem co-
nhecido cm França « estrangeiro, e que nào tem valido ao seu autor senão 
felicitações. A elecirlcidade que d'ellc se desprende, tão minima que seja, 
produz na pelJe do pescoço da criança e sobre os fies nervosos que 
rodòam os queixos, uma ligeira excitação que não pedem evidentemente 
ser senào mxiito salutar, no momento da dentição p a r a e v i t a r a s 
C o n v u l s õ e s . » (Jornal L a Jeune Mere, anuo 1876j. 

' EXIJA-SK QLK CADA CAIXINHA TENHA A MARCA DA FABRICA ACIMA E A ASS!GNATl"RA : 
L R O Y E P , Pharmmtico. 2 2 5 . r u a S t - M a r t i n . P A R I S . - Deposito ei todas Fhinniciai. 

faridascia dis 

A O H B S C U B I O 
I M P O R T A Ç Ã O 

de ferragens para construcções e lavoura 
C u l i l n r i ü , A r m a m e n t o s , c i e . 

F e r r a m e n t a s para pedre i ros o carpinte i ros , louça 
aga ta o t r ens do cosinha, e tc . 

T i n t a s o V e r n i z e s 

Armar inho , p o r f u m a r i n s finas, papel , l ivros em bran 
co o objec tos ilo escr iptor io . 

Chá, C e r a e Rapé 

Souza, Sampaio & Leite 
Rua João Alfredo, 11 

(ANTIGA CASA ALLEMÀ.) . . . 1 0 - 7 

3 , IPA'UL-0 

A Grande Mala Paulista ! HOTEL CANTAGALLO 
F a b r i c a < I o M u l a » 

.1 O A O O . V V I D dfc c . 
RUA J O S É ' BONIFÁCIO, N. 12 I 

3 0 - 2 7 
i 

Café Viaducto 
Nao comprem café , sem primeiro 

e x p e r i m e n t a r e m o Café Viaducto quo 
ó tor rado o moido no a rmazém do 
l io rges , Milliomens & Guimarães . Rua 
Dire i ta , can to do Viaducto. 20— U 

CREADA 
Precisa-so do u m a do 14 a 10 an-

nos, branca , para casa do pequena fa-
míl ia . P a r a t r a ta r . & rua Conselheiro 
Chrispiniano, n. 06J 8 — i 

Norddeutscher Llovd de Breraen 
O P A Q U E T E ALLEMÃO 

HANNOVER 
Esperado no dia 5 de novembro , sa-

hir . i depois da indispensável demora 
p a r a 

A n t u é r p i a o H r c m e n 
com escalas pelo 
R i o < l e J a n e i r o 

i t a l i i a e 
I . U b o a 

P a r a f r e t e s , passagens o mais infor-
mações , t r a t a - se com o.» agentes : 

Zerrenner, Bulow & G. 
1 — RUA D E J O S É RICARDO — 1 

8 A W T O H 
N. B.—Nilo se at teni le a mais ne-

n h u m a rec lamação , passados t rês dias 
d a en t r ada dos vo lumes na alfandega. 

Prev inc-se aos s r s . recebedores do 
gêne ros sobro agua que mandem os 
s e u s empregados t o m a r cunta das mer-
cadorias , no acto do desembarque, 
v i s to que, sendo a to ta l idade descar-
r e g a d a do acoordo com a manifes tada , 
a companhia nao so responsabil isa por 
f a l t a s ou por t rocas do marcas no 
e á e s . 

CHACARA 
Vonde-so uma boa chaca ra com cin 

coen ta metros do f ron to o com cem 
do fundo, com d u a s f rontes , bem plan-
t a d a do vinhas o f rue t a s do diversas 
qua l idades . 

N a mesma h a u m negocio do m o -
lhados , quo so vende j u n t a m e n t e cora 
a chaca ra , assim como dois quar tos o 
cosi iha 

E s t á s i tuada e m magnifleo logar, no 
B a i r r o dos P inhei ros , a t r az da Capella 
d a r u a d a Boa Vis ta . O motivo da 
venda é por prec i sa r seu dono r e t i r a r -
se pa ra a E u r o p a . 

T r a t a se na m e s m a com o proprie-
tár io . 
1 0 — G FUANCISCO XIOIIO 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

O « I r . S i l v e i r a G I n t . r u 
é encont rado em seu escr iptor io me-

dico, r u a Jusó Bonifácio, li, da l às 
t ho ras . Residoncia, : t i , r u a dos Gua-
y a n a z e s . Te leph . n. 5Ul. 

l > r D e n t o F e r r a i 
Rosidoncia, r u a do Gazomot ro , 4 
Escriptor io , li, rua J o s é Bon i fác io 

da 11 à 1 h o r a . Teleph. n . 723. 

Ao Café Moka 
I N D U S T 1 U A B U A S I L E I l t A 

D E 
Café em pó, astucar refinado, fubá 

e farinha de arroz 

FABRICA MOVIDA A VAPOR 

l t n a C o n s e l h e i r o X c l u a s 
11. 7 J t 

D E P O S I T O — R U A S. BENTO, N. 72 
Telephone tis. 429 e 712 

Os propr ie tá r ios deste es tabelecimen 
to , no empenho do bem se rv i r o p u -
blico Paul is ta e pa ra puder a t t ende r 
aos innumoros pedidos do especial cafó 
oiu pó preparado na sua fabr ica , pro-
cedo ram a g randes r e fo r mas n a m e s -
m a , quo so acha hojo mon tada a ca-
pricho. O cafó en t r egue ao consumo 
pelos propr ie tá r ios é da qual idado su-
p e r i o r . Convidam pois o publico a vi-
s i t a r sua fabr ica , ondo oncon t ra rao os 
a r t igos acima descr iptos todos do qua-
l idades super iores e por preços bara tos ; 
o kilo de especial café moido—2$000 

S . PAULO 
. 1 . F e r r a z & C o n i | > . 

. . . 3 0 - 2 0 

O ESPLENDIDO E RÁPIDO V A P O R 

n 
Sahi rá do Rio do J a n e i r o uo dia 13 do novembro pa ra 

Gsnova e 
Nápoles 

P a r a passagens o mais informaçOos, t r a t a - s o em S . Pau lo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
C a a a < I e c a m b i o e i m p o r t a ç ã o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1 - A 
No Rio de J a n e i r o com 

A. Fiorita & Comp. 
37, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 37 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
S O C 1 E T A ' I t l l I N I T i : 

Florio & Rubattino 
O ESPLENDIDO VAPOR 

REGINA MÂRGHER1TA 
esperado cm Santos do Rio da P r a t a , no dia 6 do novembro sah i rà depois da 
indispensável demora di rectamento p a r a 

G Ê N O V A e 
N Á P O L E S 

E s t e vapor ú i l luminado a luz clectr ica, e tom esplendidas accommodaçOes 
pa ra passagei ros do 1", 2» c 3» classe. 

AGENTES: 

CAMILLO C R E S T A & COMP 
— R U A » E S . B E N T O -

S- PAULO 
P r a ç a da Republica 41, — S a n t o » . 

t o mais commodo pa ra os s r s . p a s -
sageiros por tloar e m f ren te As esta-
ções do Xorto o B r a z . 

As e x m a s . famí l ias encon t ram nes ta 
casa todo o confor to , commodidade, 
s egurança o respei to . 

Geren to o proprie tár io , Ccsario Go-
loro. 

I t u a « I o B r a z , K M » 
S. PAULO 3 0 - 7 

O VAPOR ALLEMÃO 

BYZANZ 
Vindo de Pe rnambuco o esperado 

em San tos n té ao dia H do cor ren te , 
começará logo a descarga. 

Pede-so aos srs . recebedores do car-
gas v indas por esto vapor providen-
c iarem sobre a p rpmpta re t i r ada das 
mercador ias . 

Santos , 5 de San tos de 1893. 
Os agentos, 

T h e o d o r I V i l l e C . 
3 - 2 

Real companhia de paquetes a vapor 
DE 

S O U T H A M P T O N 

S a l i l i l a s p a r a a E u r o p a 

TAGUS 
EM 1*> DE NOVEMBRO 

1 N T I L E 
F m « t í < l e n o v e m b r o 

P a r a passagens e mais informações 
no escriptorio da Companhia com o 
super in tenden te 

G. G. Ánderson 
1 — Rua do S. Pedro — 1 

I t i o < l e - I s t u c i r o 
SOBRADO 

Agen tes da C o m p a n h i a : 
E m S. Paulo. G a n a I ^ u p t o n , 

Rua de S . Bento, 41 o 43 
Em Santos, Holwor thy , Ellis & C.. 

r u a do S. Autonio, 52. 

C0RJIMERC90 
TROCO DE NOTAS 

A substi tuição do notas d i laceradas 
faz-se na Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Federal do s e x t o dia ut i l de cada 
luez em dianto. a l to rnadamen to , um 
dia sim, um dia ni \o . 

As notas dus bancos emissores só s« 
recebem em saldo naquclla Repar t ição. 

CAMBIO 
S. Paulo, 8 do novembro do 1893. 
Tabel las a l l lxadas hontom : 

l . o m l o i i H n i i U 
a 90 d. A vista 

Londres 10 3 , 8 10 I 8 
Par i s Illi) «30 
Hamburgo 1 .133 1 .156 
Italia — Olfl 
Lisboa o P o r t o . . — 4õõ 
Now-York - 4 . 8 8 0 

l l r l t i s l i I t K 

Londres 1 0 l ; 4 10 
Par i s «:ll !)50 
Hamburgo 1.149 1 .172 
Italia — 952 
N e w York — 4 . 9 2 5 
I t r a n i l i a n i a c l m I t a n U F u r 

n e t i t a c l i l a i i i l 

Berl im 1 .132 1 .158 
Londres 10 3/9 10 1/8 
P a r i s «17 «38 
Italia — 900 
Now-York — 4 . 8 0 0 
Por tuga l — 430 
Hespunha — 480 

O morcado abr iu um pouco anima-
do mas paralysou se no cor re r do dia, 
fechando com tendências pa ra baixa. 

Algumas i ran.-acçOes que houve fo-
r a m realisadas na taxa m a x i m a de 
10 7/10. 

O ouro nüo t eve compradores . 
Os vendedores pediam pelos sobora-

nos a 23$8 0. 
Houvo a lgumas vendas do papel 

par t icular , em Santos, a 10 5 ,8 pri-
meiro, e só a 10 9110 ao fechar da bolsa. 

P A U T A 

P a u t a semana l da Alfandega o Ro-
cobedoria de Rendas , do 0 a 11 de no-
vembro : 
Café bom 18500 kilo 
Cafó escolha Í9.'i0 » 

T E L E G R A M M A S 
H I O . 

Cambio 10 7. IC. 
S A N T O S . 

A t é n h o r a < l e e n t r a r a 
n o s s a F o i l i a p a r a o p r e -
l o n ã o t l n l i u i u o n r e e o l > t -
« l o o n e r v i ç o t e l e t f r a | > l i l -
e o i l e s s a p r o c e d e n e l a . 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z D E 
N O V E M B R O D E 1 8 9 3 

Scs. café 
NAUMASN, OEPP & C. 

P a r a Rot te rdam 2.0:1O 
» Hamburgo 1 .000 
» Tr i e s t e 3.O0O 

OOETZ UAYS & C. 
P a r a Rot te rdam 1.50(1 

> Hamburgo 1 .000 
KARI. VAI.AIS & C. 

P a r a Rot terdam 1 .500 
» T r i e s t e 603 

ED. JOBNSTON & C. 
P a r a Rot terdam 1 .000 

FOltD & C. 
P a r a Rot te rdam 707 

NOSSACK & C. 
P a r a Rot te rdam • Ü01 

» Hamburgo Ti >5 
» Tr ics to 800 

THEODOR WILLE & 0. 

P a r a Hamburgo 2 . 0 0 o 
» T r i e s t e 2 . «42 

n . S. CARMO lie c . 
P a r a Hamburgo 1.00(1 

h. WOLTJE & o, 
P a r a Hamburgo 1 . 0 0 1 

AUGUSTO LEUBA & C. 
P a r a Hamburgo 501 

ZERKENNER-BULOW & C. 
P a r a Tr ies te 500 

PEQUENOS EMBARCADORES. 
P a r a Tr ies to o OpçSo COO 

2 2 . 4 1 7 
S A I I I D A 8 

P a r a a E u r o p a : 
Scs. café 

V a p . ali. Itnpariea 14 .172 
» l i ung . Szent Iatoaii... 8.24Õ 

2 2 . 4 1 7 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

8 Bordóus o esc., Congo. 
8 Southampton e esc., Silo. 
8 Livcrpooi o esc . , Laftsell. 
8 New-York e e s c . , Stralo. 

10 Hamburgo o e s c . , Patagônia. 

VAPORES A SAIIIR DO RIO 

8 Rio da P r a t a , Xilo. 
8 G s n o v a o Nápoles , Regina Mar-

gherita. 
8 New-York , Salerno. 

11 Now-York pela Victoria, Lassell. 
VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

13 Rio da Pra t a , Tagus. 

VAPORES A SABIlt DE SANTOS 

8 Rio Grando, Bi/ranz. 
8 Europa , Inn Z. 
8 l íuropa , Linda. 

11 Europa , Tagus. 

C O T A Ç Õ E S 
Vund. Comp 

Soberanos 23$S00 — 
A c ç õ c s 

Companhias 
Paul i s ta i;it''Z 2208 21 
I lera com 2 0 % — 008 
Mogyana, l » o m i s s a o . . . 2008 1 8 0 $ 
Central Paul i s ta l o o $ «08 
Mochanica Import 15' t — 

Oeste Agrícola — — 

Luz Stear ica — — 

Sul Brasi le i ra — 80$ 
ChristofTel 4 StupakolT 808 — 

Fabri l Pau l i s t ana — — 

Industr ia i de S . P a u l o . — 40$ 
Serviços M a r í t i m o s . . . — 1 0 $ 

B a n c o s : 
Credito Real, ca r t . h v p . 150$ 
Com 2 0 % 40$ — 

Cart . comnr 150$ — 

Cora 2 0 % 40$ — 

Lavradores «0$ 
União de S. Paulo 00$ 40$ 
Ident d a 2 " emissão 50$ 
Comm. o Ind 100$ — 

Const ruc tor o Agr — 70$ 
3 . P a u l o 108$ 

L e t r a s l i y i i o l l i c c a r i a s 

Banco de C. Real 55$ 53« 
União 42$ 39Í 
Intend. Municip — 70 t 

A p ó l i c e s 

Do Es tado 1 .010$ — 
Geraos 1:000$ — 

Debentures 

ViaçSo Paul is ta . — 70$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 380$ a 4 0 0 $ 
Arroz do Iguape , sacco, 30$ a 34$ 

B a n h a Alves, kilo 2$ a 2S30O. 
« M a r i s t a n y , l$"0o . 
«Matarazo». U 6 0 0 . 

Carne secca do Rio-Grando, 1$400. 
Cangica, 80 li tros. 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, ().$. 
Fe i j ão muiat inho, 100 l i t ros 10$ e 

18$. 
ldem, pre to , 100 l i t ros Í 0 $ a 2 8 $ . 
F u m o super ior , 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
F a r i n h a especial , l r 0 l i tros, 32$. 
Idcm do San to Amaro , 20$. 
Idem do 2.", 100 l i t ros , 10$. 
Idem de San ta C a t h a r i n a , 80 l i tros, 

10$ a 17§. 
F a r i n h a do milho, 24$ a 28$. 
Gall inhas, uma , 2 1 5 0 0 a 3$. 
Milho, 100 li tros, 13$ a 14$. 
Matte, $000 a $700. 
Ovos, dúzia , 1$000 a 1$200. 
Porú , u m , 18$ a 20$. 
Queijos, ura, 2$500 a 3$. 
Touciuho, 15 kilos 18$ a 20$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gêne ros ma i s p rocurados 
no nosso mercado e no i n t o r i o r : 

Azeito tino do Lucca , litro, a 2$ 
2$200. 

Dito do Gênova, l i t ro . 1$000 a 1Í800. 
Dito em quar to la , 200$. 
Dito em meia q u a r t o l a , 140$ a 150$. 
Cordas de Unho so r t idas , kilo, 1Í800 
F e m e t Viuva B i a n c a 40$ a 43$. 
Massas sor t idas de ü e n o v a , 11$ a 

12». 
Mortadella cm l a t a s do Í 0 0 g ram-

m:is, 1SOOO. 
Di tas om latas do 100 gramraas , 

$700 a $800. 
Queijo Parmez&o de 1.°, kilo, 4$ a 

5^000 
Stoeh tlsh, kilo, 1$100. 
Vinho Toscano ora quar to la , 200$ i. 

220$. 
Vinho Toscano m e l a quar to la , 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridioual, quar to la , 100$ a 

220$. 
Vinho Barbora . qua r to l a , 280$ a 

810$. 
Vinho Chianto om quar to la , Í 2 5 $ a 

263$. 
Vinho Toscano Alleat ico, om quar-

tola, 280$. 
Vinho Chianto, era f rascos , Marcho-

se bocca negra , c a i x a do 12 f r a scos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 f rascos 
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto e s p u m a n t e , marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vormouth E. M a r t i m z z l & C o m p . 
22$ a 25$. 

Verraouth Fra to l l i Gancia, a 24$ 
288. 

Verraouth do e u t r a s marcas , 21$ 
22$. 

S e e ç i l o a m e r i c a n a 
Banha I'. T. Goorgo, ba r r i s do 'iO 

k s . l iquido, de 30$ a 37$ . 
Touc inho Amer icano em barr is do 

90 e 80 ks., cada kilo, do 1$750 a 1ÍK00. 
Fa r inha Amer icana om barr icas de «0 

ks. Richmond o Bal t imoro , de 28$500 
a 3"S . 

Olco em quar to l l as . do algodão, ca-
pacidade dn 190 l i t ros , do 19"$ a 195$ 
a qua r to l l a . 

P reços II rraos : oxis tencia r egu la r 
ü l c r c n i l i i f r a i i c < k z 

Azeite Plagniol, c m litro, dúzia 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua do Seltz, 20$ a 22$. 
Ameixas , latas, 1?500 
Benedictinos, 112$ a 115$. 
Biscouto Loux P c r r y , 3$ a 3$200. 
CamarOes cm la ta s , dúzia, 24$ a 

20$. 
Cognao Jn!es Robin , 38$ a 42$. 
Biscuit , 37$ a 39? . 
Maria Br isard , 75$ a 85$. 
Fino Champagno, 45$ a 80. 
Mar s ind , a 4n$. 
Duthi loy, 100S a 110$. 
Marcas nJo conhec idas no mercado 

20$ a 30$. 
Cerve ja , dúzia, 13$ a 15$. 
Char t reuso , «0$ a 100$. 
Champagno, V iuva Cliquot, 120$ a 

180$. 
Licor CacAu, 70$ a 75$ 
Manteiga do Mugny, 48400 a 4$000. 
Iilem Butheseau , 4$20O. 
Peti t-pois, {$2«0 a 1$500. 
Riium da Jamaica , 50$ a 55$. 
Sa rd inhas em aze i te , 31$ a 30$. 

» t oma te , 38$ a 4o$. 
Vellas Apollo, 20$ a 28$ . 
Vinho Lormont , 20$ 
Bordeaux d. m. , 15$ a 2 0 $ . 
Ver raou th f r ancez , Í 8 £ a 30. 

G e n e r o s l ' o r t i i i | t i c z e a 

Atacado e varejo 
Azeite doce, litro 25200 a S3000 
Amêndoas i s r o o » 2 3 SOO 
Aipiíta, kilo 8700 » 8S00 

SOSOOO • 3.'>S"00 
128000 » 14500C 

Colarão, lata 9*1.00 » loSWO 
Cebolas, caixa 28§000 » SójjOOO 
Fruetas em latas 18200 • 18600 
Figos, 15 kilos 148000 » 163000 
Marineiiada, lata 18300 » 18GO0 
Massa do tomate, l ibra. 8*'»0 • 18<N>0 
Nozes, kilo 18200 » 18500 
Passas era arroba 1H.3000 » 11)3000 
Idem em caixas 378500 » Sb§o00 
Bardiubas em salmoura, 

Sb§o00 

lata 6S'>00 » 7§000 
Vinho do Porto, pipa 7008000 » 1.000$000 
Idem virgem, pipa SH>3<MH> • 4003000 
Idem Moscatel c a i x a . . . 40$(MWI • 60*000 

8S0$(HH) » 400§000 
Idem branco, pipa 460^000 • 500*000 

12*000 » 18*000 
Idem coram, era c a i x a . . 20*000 » 24fi000 
Idem do Porto, regular 

24fi000 

cm caixa 20&000 » 28100o 
Idem bom, em caixa S>-§000 » 5OS000 
Idetn superior, c a i x a . . . - 45§000 » eo$o 0 

. I m i t a G o n i m o r c l j k l 
Sessão de 3 de novembro de 1H93 

Pres iden te , C . P. V i a n n a : secre tar io , 
dr . J o s é Augus to do Andrado ; d e -
putados , Jofto Cândido Martins, Ca-
miilo J o s é do Sampaio o Domingos 
Louroiro d a Cruz. 

EXPEDIENTE 
Off lc io : 
Do dr . secro ta r lo dos Negocios da 

Jus t i ça devolvendo os documentos re-
lativos As despezas des ta J u n t a , du-
ran to os mezes do agosto e se tembro 
tindos, atlm do se rem dovidamontn scl-
lados, na f o r m a do § 5° da tabella B 
do regu lamen to cs tadoal do 20 do 
j u n h o do co r r en t e a n n o . — I n t e i r a d o . 

Reque r imen tos : 
Do Macedo, PompouJ t C., negocian-

tes des ta praça, r eque rendo n é v a m e n t o 
a r c h l v n m c n t o do seu contrac to social . 
—Arch ivoBe . 

Dos mesmos, r equerendo o reg i s t ro 
do sua t lrraa oommercia l .—Regis t ro-se . 

l io Francisco Teixoi ra do Miranda 
Azevedo, ropresontan to da coiumlssao 
i iquidanto da Companhia Alpostro o 
Halnear ia . requorondo a rch ivamen to da 
cnpia da acta da assembléa gerul e x -
t r ao rd ina r l a da mesma Companhia , 
roa l i sada em 10 do outubro í l n d o . — 
Archivo-so. 

Da Companhia Pau l i s t a do Cor tumo 
o Fabr icação do Calçado, por seu di-
rec tor , r equerendo a rch ivamen to do 
n . 708 do Diário Offirial desto Es ta-
do, ondo se acha publicada a ac t a da 
assembléa geral da mesma Companhia , 
roa l i sada cm 4 do outubro p r o x i m o 
Mudo.—Archive-so. 

Banco de GreditoRealdeS. Paulo 
Balancete em 31 de outubro de 1893 

A c r i v o 
CARTEIRA HYPOTHl iCARIA 

Comprcbcndcndo as operações dc 
Accionistas 
Emprés t imos hypothoearios 
Ditos sob caução de t í tulos . . . . . 

GARANTIAS : 
Dos bons hypothooados ao Banco . . . 
idem dos t i tu los caucionados 
Depositos pe r tencen tes a torcoiros . . . 
Le t ra s hypo thocar ias a reemit t i r . . . 
Ditas pe r tencen tes no Banco . . . . 
Pres t ações a recobor 
J u r o s vencidos 
P ropr i edades a r r ema tadas ou adjudicadas 

pa ra pagamen to do dividas . . 
Edifício do Banco 
Car te i ra Commercia i 
J u r o s de le t ras omit t idas 
Ca ixa 
Divorsas con tas 

CARTEIRA COMXIERCIAL 
Contas cor ron tes 
Ti tu los doscontados 
Lot ras a reccber 
Ti tulos caucionados 
Deben tu r e s 
Divorsos t i tu los era Car to i ra . . . . 
Le t ra s a receber do conta a lheia . . . 
Caixa 
Dive r sas contas 

Tota l 
P A S S I V O 

CARTEIRA f j Y P O T H E C A R I A 
Comprehemlendo as operações dc auxílios ú lavour 

Capital 
Dinhe i ro recebido do T h e s o u r o Nacional . 
F u n d o do r e se rva 
Ga ran t i a s d iversas 

DEPOSITANTES : 
Titulo-i per tencentes a terce i ros 
Doposito por alvarA 

aurilios d lavoura 
1:800:0Í10$000 

16.«i7:9G8$501 
50:1338000 10.988:1018501 

39.048:483$S05 
08.11OSOOO 39.710:5838805 

1.715:5008000 
70:600$000 

1.{.5H:5' 0$000 
0I8:157$87<) 
132:2588278 

214:25'4715 
03:000$050 

3.766:3341764 
102:204*664 
81:5018037 

772:7188401 

2.409:850^350 
1.470:9428910 

8 l :124$500 
2.298:4238215 
1.108:200$' 10(1 
2.010:59080110 

21:0088365 
185:1784030 

77:035$730 

70.352:0108101 

a 
6.000: 
5.0OO: 

573 
30.710; 

000$0!l() 
O '0$ 00 
:7Í9$080 
:583Í8G5 

1.715:50 '$000 
398725 

Lo t r a s hypothocar ias emi t t idas . . . . 
Lot ras hypothocar ias sor teadas . . . . 
Contas co r ren tes 
Dividendos nao reclamados 
Diversas contas 

CARTEIRA COM.MERCIAL 
Capital 

CONTAS CORRENTES: 

Do movimento 
Do praso l ixo 
Su je i t a s a aviso 
Car te i ra hypothecar ia 

Le t ra s por dinheiro a promio 
Cauções 
Cobranças do conta alheia . 
Diversas con tas . . . . 

199:0228740 
42:800$000 

1.132:8I«$020 
í.755:3:148754 

1.715:5198725 

12.079:5(104000 
102:70 :$000 

1.200:3014885 
8:134$41(> 

010:><3ii}77O 

2.500:000$000 

4.130:5778114 

537:8108150 
2.2!H: !2:tV2l6 

21:«08$366 
154:531?922 

N . IC . o u 4 1 . 
S . PAULO, 31 DE OUTUBRO DF. 1893 

O guarda - l iv ros , 
I!. DUARTE IÍIHAS 

Total 7(>.352:<i4,18lOl 

JOSÉ DUARTE RODRKIUES 
Direc lor -gore i i to 

BANCO DE S A N T O S 
CAPITAL Rs. 5 .000:0008000 

l l n l a n c e t o e m : t I < l e o u t u b r o « l e I H 1 K 1 
ACTIVO 

Accionistas : en t r adas a rea i l sar 3.518:0804000 
Le t ra s descontadas 377:( í ;9$090 
Emprés t imos em contas corrontes J.«71:74<i$t>80 

Idora sobro hypothecas 188 :710 j«00 
Propr iedades do Banco 425:167$ 130 
AcçOes do Bancos o Companhias 200:8l*<$(ii 0 
Hypotocas u r b a n a s 5 ( ) l : 8 > 8 o o 0 
Valores deposi tados 3 54!t:851$000 
Diversas contas U7:0«0$032 
Caixa cm cofro o em podor dos cor respondeu tes . . . . 230 : õ l4$o06 
Let ras a receber 42:1868865 

Rs. llT00Tl348353 

. . 5 .000 :0 '0$» 0 
, . «0:5008000 
. . 10:5308000 

158:1288220 
1.642:2268980 

• . 0:1318660 
. . 3 .688:0378915 
. . 501:8288000 
. . 132:7528578 

Rs. 11.100:1348353 

P A S S I V O 

Capital 
Fundo do rese rva 
Lucros susponsos 
Deposi tos por le t ras 
Contas co r ren tes su je i t as A avisos e com re t i r adas l ivres 
Lotras o obrigacOes A paga r 
Cauções o t i tulos depositados 
Ga ran t i a s por hypothecas 
Diversas contas 

S . E . ou O. 
S. Paulo , 6 de novembro do 1893. 

PELO BANCO DF. SANTOS 
E m e n t o E . G o m e i , p res idento 
. S u l t ã o C a r u m u r ú , geren to . 
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D. H E N R I Q U E P E R E Z ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRADUCÇXO DE 

J. C ruze i ro Se ixas 

OS PREDESTINADOS 
VIII 

CONTINÚA O BAILE DEPOIS DA CEIA 

Arthur não disse nada ; só a 
seguiu, .cora um olhar, tão ex 
pressivo como imprudente. Ao 
voltar a cabeça encontrou se 
com o marquez de Carinhas. 

—Apesar de ter sido derro-
tado, eomtudo não duvido pro-
clamal-o o mai3 incançavel e 
intrépido valaista, e como a cor 
tozia está etn primeiro logar, 
espero que acceitará um charu-
to para o fumar na sala que 
catá destinada para e3se fira e 
uin companheiro. 

—Com muito gosto, sr. mar-
quez. 

Em quanto Renato e Arthur 
se dirigem para a sala dos fu-
madores, sigomos nós Margari 
da, que sentando se ao lado da 
crioula, principiou o seguinte 
dialogo: 

— Ah, minha quer ida! Que 
doudicel Certamente amanhã 

não noa poderemos mover. Oh! 
Jamais esquecerei esta valsa in-
fernal. 

—Com certeza o marquez deve 
estar resentido cotumigo, redar-
guiu Lola, sorrindo-se. listava 
empenhado em vencer e disse-
me muitas vezes «Animo ! va-
lor! » Porém faltavam-me as for-
ças e a respiração, não pude 
mais e dei me por vencida. Eu 
só é que tive a culpa da der-
rota que soffremos. 

—Renato é incançavel. Em 
outro tempo, eu e elle fomos 
sempre os vencedores nestas 
luetas; porém tive que deixar 
de dançar com elle para não 
ficar doente do peito. 

—Valso muito mal e não pos-
so resistir a um desafio desta 
natureza. Porém, marqueza, te-
nho que pedir-lhe em nome da 
reun i ão . . . 

—Que cante, não é verdade? 
—Isso mesmo. 
—Pois sim ; e esta noite te-

nho um duplo motivo para is30, 
pois estou interessada em que 
todos sahiam satisfeitos desta 
casa. 

—Ah ! Como hei de pagar 
tanta bondade ! 

—E' preciso ser bondosa quan-
do se encontra uma pessoa como 
Lola é seu marido; porém não 
fallemos mais nisso. 

—Ainda tenho outro favor a 
p e d i r l h e . 

—Outro? exclamou Margari-
da sorrindo-se de um modo en-
cantador. 

—E não ha de ser o ultimo. 
Lembre se que a nomeei minha 
protectora, minha conselheira e 
sobretudo a amiga do meu 
coração. 

—Vamos a saber qual é esse 
outro favor. 

— Como conhece toda essa so-
ciedade elegante que nos rodeia, 
e eu não conheço ninguém, pedia-
lhe que me puzesse ao fa^to de 
algumas particularidades dos 
meus convidados. 

—Querida Lola. isso é muito 
diffieil. Os indivíduos que for-
mam essa sociedade que se cha-
ma o grande mundo, geralmen-
te, tem dois modos de ser e duas 
historias, um i publica e outra 
particular. A publica, isto é, a 
que so vé, nada tem de notá-
vel ; a particular, isto é, a que 
não se vô, e33a nem sempre 
chega aos ouvidos do publico. 
Porém a esse respeito Renato 
é que poderá informa! a nrelhor. 
Quer ipie o vamos procurar ? 
Não o vejo uo salão ; talvez fos-
se fumar. Oh ! Não ha nada tão 
grosseiro como o fumador hespa-
nhol. 

—Com o marquez não teria 
a mesma confiança. 

—Então dir-lhe ei eu o que 
souber, apesar de ser pouco. 

A marqueza começou a iYizer 
alguns retratos moraes, a in.iior 

parte do bello sexo: retratos 
ligeiros, cheios de graça e ma-
lícia, que fizeram sorrir a crioula 
mais de uma vez. 

Entretanto, Fernando e Sera-
fim lallavatn a meia voz, sem 
se occuparem da sociedade que 
os rodeava. 

—E' verdade, Fernando, di-
ziam Serafim, tive a sorte de 
conhecer a que hoje é minha 
mulher e a ventura de que ella 
acceitasse a minha mão. Ahi 
teus explicada a minha fortu-
na. Agora o meu único afan 
reduz-se a que Lola não se ar-
rependa de se ter unido a mim. 

—Nada tão nobre e tão jus-
to, Serafim, como procurar a 
paz do raatriinonio ; felicito-te 
pelos bellos sentimentos que te 
animam, disse Fernando. 

— Se não fizesse Í6so, era um 
infame. Lola tem em mim uma 
completa confiança. 

—Isso é uma prova do mui-
to que te ama. 

—Sim, é verdade; porém 
vou ralhar comíigo, Fernando ; 
a tua presença em minha casa 
causou-me uma grande alegria, 
porque me demonstra que olvi-
daste 03 nossos pequenos des-

gos tos que em outro tempo ti-
vemos ; mas este prazer não 
foi completo, porque não veio 
Maria. Por desgraça ainda me 
guardará algum odio ? 

—Maria está um pouco in-
commodada e pediu-me para 

que a desculpasses. Além dis-
so, temos dois filhos e é preci-
so não os deixar sós. liem 
conheces o gênio de minha 
mulher; é tão pouco affeiçoa-
da aos bailes, que ine vejo obri-
gado a não os dar em minha 
casa, vivendo,por assim dizer, na 
obscuridade, no meio desta gran-
de cidade. Porém, a proposito de 
Maria : sabes que está resentida 
por não teres apresentado a 
carta de recommendação que 
te deu para seu pai ? 

—Conheço que commetti uma 
grande falta; porém quando che-
guei á Havana, o acaso fez com 
que nie relacionasse com um rico 
colono que vivia perto da cida-
de. Bem sabes, Fernando, que 
aquelle que vai para a Ameri-
ca com o fim de fazer fortuna, 
não deve nunca perder a oc-
casião. Assim o fiz e não me 
arrependi. Além disso, nego-
cios de serviço tinham feito sa-
hir da cidade o pai de Maria. 
Depois, um milhão de occupa-
çõe8 impediram-me de o v ê r ; 
de modo que, bem a pesar meu, 
não me utilisei da carta. E' pre-
ciso pois que Maria me perdoe 
esta falta, que deploro. 

Fernando e Serafim conti-
nuaram a fallar com uma cor-
dialidade tal, que ninguém po-
deria adivinhar o profundo odio 
e rancor que cada um guarda-
va em si. 

Serafim, que não esquecia os 

seus resentimentos passados, não 
se importava gastar metade da 
sua fortuna para vêr Fernando 
arruinado. Fernando também não 
se importaria fazer qualquer sa-
crifício para lhe arrancar a mas-
cara perante aquella sociedade, 
olfuscada pelos milhões do im-
provisado millionario. 

Porém, como j á dissemos, o 
ouro cobre tudo com ura man-
to brilhante que tudo deslum-
bra e fascina, ainda que por 
detraz dessa fascinação se oc-
culte um malvado. 

Os convidados de Serafim es-
tavam satisfeitos e deslumbra-
dos com o primeiro baile que 
elle deu. 

A ceia foi esplendida e ser-
vida com gosto exquisito. Os 
convidados, depois da ceia, pas-
saram para o B a l ã o mais ale-
gres, mais dispostos a continuar 
o baile. Renato deu o braço a 
Lola e Serafim a Margarida. 
O marquez e o millionario com-
prehenderam naquelle momen-
to que a fidelidade conjugai 
era uma coisa ridícula. Além 
disso. Serafim pensava que uma 
mulher como Margarida era o 
melhor thesouro; e Renato cal-
culava que uma mulher como 
Lola. que possuía cem milhões, 
era a melhor fortuna. 

Os ricos têm destas coisas e 
tempo de sobra para outras 
mais. 

IX 

UM MARIDO DEHPRliOCCrPADO 

Duranto meia hora, os con-
vidados de Serafim fizeram di-
gestão fallando. A conversação 
reeahiu era geral sobre o luxo 
e o gosto dos donos da casa; 
nada ha tão grato como ura 
estoraago satisfeito. 

Em uma reunião do grande 
mundo, com em uma reunião 
de aldeia, sempre se encontram 
excepções ; estas excepções cos-
tumam ser pelo geral os aman-
tes, para quem a vida é um 
sopro e as pessoas que o ro-
deiam seres invisíveis. Porém 
quem não tem pago tributo ao 
egoísmo do amor? 

A sociedade, quando vô dois 
amantes, é geralmente toleran-
te e, como os judeus de Jeru-
salém, não se atreve a atirar 
com a primeira pedra. 

Nas reuniões do grande mun-
do, os maridos zelosos, que não 
sabem dominar se, representam 
um papel muito triste. E' pre-
ciso sorrir, ainda que a alma 
chore e Be despedace o cora-
ção. 

Ter ciúmes de sua mulher é 
uma coisa ridícula. Como se a 
mulher não fosse para o mari-
do a propriedade mais impor-
tante e mais querida, a pro-
priedade que mais deve esti-
mar ! 
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Renato conduziu Lola para 
um divan, precisamente aquel-
le que estava situado na parte 
opposta áquella em que estava 
Serafim e Margarida. 

Dir se-ia que aquelles dois 
maridos disseram um ao ou-
tro : 

— Péga em minha mulher e 
vai sentar-te longe de mim, por 
que quero dizer coisas que não 
deves ouvir. 

Nas grandes reuniões ha coi-
sas que fazem rir, outras que 
fazem chorar e muitas que dis-
tillam sangue; porém o mundo 
assim é e assim tem sido ; os 
homens e as mulheres que o 
compõem tem os mesmos de-
feitos, que difficilraente corrigi-
rão, ainda qne se banhem tres 
vezes nas aguas do Jordão. 

Se hoje nascesse um Re-
demptor, indubitavelmente no3 
converteríamos em escribas e 
phariseus para o crucificar no 
nosso calvario. 

Toda a innovação vantajosa 
para a humanidade é perigosa . 
para o innovador. A historia ' 
está cheia de exemplos. O pri-
meiro lavrador que teve o atre-
vimento de semear em Hespa-
nha pedacinhos de batata, íoi 
apedrejado. 

(Continua.) 

MiiflttltfMHMiMii 


